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Presidente da Câmara, Hugo Motta recebe
conselhos de especialistas e vai repaginar imagem
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O contrato de concessão da BR-040/495 
foi assinado nesta quinta (2), no Belvedere do 
Grifo. A Rodovia é a principal ligação entre Rio 
de Janeiro e Minas Gerais. A nova concessioná-

ria, Elovias, assume em 1º de novembro, com 
pedágio a R$ 17. O acordo prevê R$ 8,8 bi-
lhões em investimentos, plano emergencial de 
100 dias e retomada da Nova Subida da Serra.

VINICIUS LUMMERTZ

O peso dos 
salvadores feridos

PÁGINA 2

DORA KRAMER

Desembarque 
de araque

PÁGINA 2

Contrato da BR-040 é 
assinado; pedágio de R$ 17

PÁGINA 12

A aprovação da proposta que isenta 
do Imposto de Renda quem ganha até 
R$ 5 mil mensais foi comemorada pelo 
ministro da Fazenda, Fernando Had-
dad: “O placar me deu esperança de que 
temos muito o que construir juntos”.

Com o anúncio do pagamento da in-
denização para pessoas nascidas com de-
ficiência permanente causada pelo vírus 
Zika, o INSS alerta: o instituto não li-
gará pedindo dados. Se ocorrer, é golpe!

Haddad 
comemora 
isenção do IR. 
O que muda?

Indenização 
pode servir 
como isca 
para golpe
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A implantação da Taxa de Turismo Susten-
tável em Angra dos Reis, aprovada pela Câmara 
Municipal, na semana passada, está causando 
protestos de empresários do setor e de trabalha-
dores que temem ficar desempregados.

Os deputados da Alerj aprovaram em primei-
ra discussão, nesta quinta (2), o projeto de lei que 
proíbe o corte de luz e água para famílias de baixa 
renda durante períodos de calor extremo. A pro-
posta ainda passará por segunda votação.

No próximo domingo (5), 61.308 eleitoras e 
eleitores de Três Rios voltam às urnas para esco-
lha do novo prefeito e vice-prefeito. Cinco cha-
pas estão na disputa e os eleitos exercerão man-
dato até 31 de dezembro de 2028.

Taxa de turismo 
em Angra gera 
manifestações

Projeto pode 
proibir corte de luz 
e água no calor  

Mais de 60 mil 
eleitores vão às 
urnas em Três Rios

PÁGINA 14 PÁGINA 10 PÁGINA 13

Adulteração de 
bebidas pode 
virar crime 
hediondo
Surto de intoxicação por metanol faz plenário 

da Câmara reagir e aprovar urgência para 

projeto que tramitava há doze anos na Casa
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Rio e Niterói 
correm contra 
o tempo pelo 
Pan 2031

PÁGINA 7

O presidente da CNN Brasil, João Vítor 

Xavier, recebeu o ex-governador de São 

Paulo e fundador do Lide, João Doria Jr, 

na sede da empresa em São Paulo, ini-

ciando uma nova fase da emissora, muito 

mais plural e em busca de parceiros con-

fiáveis. Doria divulgou nas redes sociais 
a sua visita a João Vítor e, para amigos, 

rasgou elogios sobre a postura do novo 

presidente do canal de notícias, que tem 

tudo para voltar a ser um novo parceiro 

de mídia do grupo Lide.

Presidente da CNN Brasil inicia fase mais 
plural e recebe o fundador do Lide

Redes Sociais
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PÁGINA 10

PÁGINA 14

PÁGINA 16

Theo Bial canta 
Chico Buarque em 
show no JClub

Um musical que dá 
aula sobre o genial 
Ismael Silva

Confira nosso 
saboroso roteiro de 
guiozas

Todas as telas

levam ao Brasil
Com 124 filmes, a seleção brasileira do Festival do Rio 2025 
prova o vigor de uma produção que, coroada com Oscar e 
outros prêmios no exterior, espelha a força de seu povo
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A aprovação pela Câmara do projeto 
que elimina ou alivia o imposto de renda 
dos que recebem até R$ 7.350 e aumenta 
a taxação dos mais ricos surpreende pela 
ousadia de fazer algo na direção do óbvio: 
em qualquer lugar minimamente civili-
zado, quem ganha mais paga percentual-
mente mais impostos.

Isso vale para todos os países que tanto 
admiramos, que sonhamos conhecer. Lo-
cais onde geralmente há mais segurança, 
educação, transporte público e saúde (neste 
quesito, os Estados Unidos fi cam para trás, 
vale ressaltar).

A lógica do imposto mais justo é cha-
mada de progressiva, morde mais os privi-
legiados que, assim, contribuem de maneira 
mais efetiva para a melhoria das condições 
da sociedade onde vivem e trabalham. 

Algo que, no limite, é bom para o pró-
prio pagador, que passa a desfrutar de um 
lugar melhor (é só imaginar o gasto extra 
que temos com serviços privados de saúde, 
segurança, educação e transporte).

A nossa sociedade foi criada com base 
na exploração feita por outro país e as-
sentado no trabalho escravo — ao longo 
do tempo, a legislação procurou garantir 
que nada fosse mudado. Daí que chega-
mos ao ponto de quem ganha hoje acima 
de R$ 4.664,68 seja punido com um des-

conto de 27,5% em seu salário.
Já empresários — ou contratados como 

pessoas jurídicas — têm isenção de retira-
das feitas sob a forma de dividendos. Suas 
empresas pagam impostos, mas a mordida 
é bem menor em relação aos assalariados.

O peso dos impostos sobre consumo 
torna ainda mais evidente a injustiça tribu-
tária brasileira. Por aqui, historicamente, 
mais de 40% da arrecadação vêm do que 
é cobrado do consumidor, o percentual é 
cerca do triplo do verifi cado em países de-
senvolvidos.

Jogar peso na tributação do consumo 
perpetua a desigualdade, ricos e pobres 
pagam o mesmo imposto na hora em que 
compram um refrigerante no  ou um com-
putador. Isso leva a impasses: a diminuição 
ou aumento da tarifa sobre combustíveis 
iguala o motorista de aplicativos ao milio-
nário colecionador de carros importados.

A situação é tão estapafúrdia, que a 
reforma tributária recém-aprovada teve 
que incluir um sofi sticado mecanismo de 
cashback para devolver os impostos que os 
muito pobres gastarão ao comprar  alimen-
tos. Um mecanismo importante, mas com-
plexo, que poderia ser evitado caso o país 
optasse pelo mais simples — cobrar mais de 
quem ganha mais.

A injustiça da estrutura tributária bra-

sileira é tão grande que gera uma série de 
outros puxadinhos para aliviar, principal-
mente, a classe média, caso da possibilida-
de de abatimento de despesas com saúde, 
inclusive com planos hospitalares privados. 
Isso, no país que tem o SUS.

Isso faz com que o faxineiro do hospi-
tal particular ajude, com seus impostos, a 
subsidiar o atendimento médico dos mais 
ricos, que podem ser atendidos por lá. Os 
mais pobres não têm como pagar consultas 
e, depois, esperar um ano para abater esse 
gasto no imposto de renda; muitas vezes, 
nem tiveram recolhimento de imposto na 
fonte, o que inviabiliza uma restituição.

As isenções e carinhos tributários são 
também marcantes na área empresarial, e 
tome de vantagens para profi ssionais ca-
dastrados no Simples, Zona Franca de Ma-
naus, agronegócio, hospitais e instituições 
de ensino privadas cadastradas como bene-
fi centes. E, com imposto, não tem jeito:  al-
guém paga o que o outro deixa de recolher.

O projeto do governo aprovado pela 
Câmara gera benefícios imediatos e, prin-
cipalmente, coloca todo um sistema injusto 
em discussão. Possibilitou também verifi -
car o desespero dos que, até o último mo-
mento, tentaram livrar a cara e o bolso dos 
mais ricos. A política, quando olhada com 
um mínimo de atenção, é bem didática.

Fernando Molica

Mudança no imposto de renda aponta para o óbvio

Opinião do leitor

É preciso ter menos partidos

Não tenho dúvida alguma de que os partidos 
no Brasil são todos iguais e pensam apenas nos in-
teresses de seus membros. Passou da hora de uma 
reforma com redução desse número infi nito de 
partidos de aluguel. É preciso também diminuir sa-
lários e mordomias para que política seja vocação e 
não meio de vida. Para colocar o país nos trilhos. 

José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

Substância deixa 
o país em alerta

Festival do Rio na 
campanha pelo Oscar

EDITORIAL

A possível morte do advo-
gado Luiz Fernando Pacheco e 
a internação do cantor Hungria 
praticamente ligaram o sinal de 
alerta vermelho no país sobre a 
contaminação de metanol em 
bebidas. Segundo dados do Mi-
nistério da Justiça há 59 casos 
de suspeitas de internações pela 
ingestão da substância, com a 
maioria sendo em São Paulo. 
Os demais estados da Federa-
ção já estão fi scalizando bares 
e restaurantes e até mesmo mu-
nicípios fazendo leis para en-
durecer as regras em estabele-
cimentos. E o que mais intriga 
a todos é como uma substância 
utilizada em combustíveis vem 
a aparecer em destilados. 

A toxicidade do metanol 
ocorre principalmente após 
sua ingestão, mas também 
pode acontecer por inalação 
ou absorção pela pele em altas 
concentrações. Nas primeiras 
24 horas, os sintomas de quem 
ingere a bebida são: Náuseas, 
vômitos, dor de cabeça, ton-
tura, fraqueza, sonolência, dor 
abdominal e sabor adocicado 
na boca. Por serem sintomas 
muito parecidos com os da in-
toxicação por álcool comum, 
ele pode difi cultar o diagnós-
tico nas primeiras horas após a 

ingestão. Contudo, passadas as 
24 horas, é quando a substância 
começa a irradiar mais no cor-
po humano, fazendo com que 
tenha: queda rigorosa no PH 
do sangue, convulsões, parada 
respiratória e o fator que mais o 
qualifi ca, a cegueira. 

Mais do que a população 
tomar o devido cuidado de 
onde ingere destilados, os bares 
e restaurantes devem verifi car a 
procedência dos produtos aos 
quais estão comprando e levan-
do para o consumo das pessoas. 
Neste momento em que o país 
está em alerta por um surto de 
intoxicação por um álcool usa-
do em combustíveis e produtos 
químicos, todo o cuidado deve 
ser redobrado na hora de curtir 
a noite ou mesmo as festas em 
fi m de semana. 

A saúde é um elemento im-
portante e não deve ser levada 
em segundo plano na hora do 
momento de lazer. Seja ape-
nas numa “saidinha” ou numa 
“baladinha”, o cuidado deve ser 
fundamental, para não sofrer 
contaminação e parar no hospi-
tal, pois os efeitos do metanol 
no corpo são nefastos e podem 
levar à morte, em questão de 
dias e até de horas, se o diagnós-
tico não for preciso. 

O Festival do Rio já está ofi -
cialmente aberto, trazendo mais 
de 100 produções nacionais e 
alguns dos principais candidatos 
da temporada de premiações do 
mundo. É uma oportunidade 
de ouro para que o público veja 
em primeira mão, por exemplo, 
o tão aguardado “O Agente Se-
creto”, que promete ter a maior 
campanha da história de um fi l-
me brasileiro no exterior, miran-
do não apenas o Oscar de Me-
lhor Filme Internacional, mas 
também as categorias de Melhor 
Ator, Melhor Diretor - que fo-
ram reconhecidas em Cannes - e 
por que não em Melhor Filme?

E o Festival do Rio, que não 
é bobo nem nada, pode desem-
penhar um papel fundamental 
nessa ambiciosa missão brasi-
leira nos Estados Unidos. Isso 
porque Bill Kramer, ninguém 
mais, ninguém menos que o 
CEO da Academy of Motion 
Picture Arts and Sciences (AM-
PAS), instituição responsável 

pela realização do Oscar, é um 
dos convidados e palestrantes do 
RioMarket, evento de negócios 
que ocorre em conjunto com o 
Festival.

Além disso, Bill compareceu 
ao cerimonial de abertura do 
Festival do Rio, realizado nesta 
quinta (2) no Cine Odeon, no 
Centro do Rio de Janeiro. Tra-
zer o homem por trás da pre-
miação mais famosa do cinema 
mundial para sentir de pertinho 
o calor dos cariocas, em pleno 
“Maracanã do Cinema”, é uma 
estratégia sensacional para ten-
tar transmitir a relevância que 
uma nova vitória brasileira no 
Oscar teria no país.

Isso porque muitos votantes 
da Academia sequer assistem os 
fi lmes indicados. Ter a ‘indica-
ção’ do poderoso chefão por trás 
do Oscar pode realmente fazer a 
diferença na hora dos votantes 
olharem com um pouco mais de 
carinho para “O Agente Secre-
to”. Golaço do Festival!

Não compreenderemos o mundo ape-
nas com lentes políticas, econômicas ou ju-
rídicas. Não é mais sufi cientemente , como 
nunca foi . É preciso somar a psicanálise para 
decifrar o que se esconde atrás das máscaras 
de líderes e pensadores que marcaram a his-
tória e ainda nos afetam . Muitos dos que se 
apresentaram como “salvadores da pátria” 
carregavam feridas íntimas, ressentimentos e 
traços obsessivos que moldaram suas ideias e 
estilos de liderança. Inteligentes e carismáti-
cos, projetaram traumas pessoais em doutri-
nas coletivas, misturando sentimentos justos 
como a indignação diante da desigualdade 
ou a promessa de ordem , com rigidez auto-
ritária que mascarava seus fantasmas. 

Jean-Jacques Rousseau, órfão de mãe que 
morreu no seu parto foi marcado pela rejei-
ção ; idealizaria o homem natural , e termi-
naria isolado, odiando a sociedade concreta 
dizem relatos históricos .  Foi o maior in-
fl uenciador da Revolução Francesa e do Rei-
no do Terror que a seguiu. Escreveu sobre 
o “bom selvagem” inspirado em indígenas 
brasileiros que nunca conheceu, ignorando 
inclusive a antropofagia que devorou o bis-
po Sardinha. Karl Marx, em permanente 
confl ito com o meio acadêmico e familiar, 
dependia da esposa e do amigo Engels para 
sobreviver, enquanto denunciava as injus-
tiças da Revolução Industrial. Criou um 
proletariado redentor contra um burguês 
degenerado, transformando análise em ca-
tecismo. Robespierre, Lenin, Stálin, Hitler e 
vários orientais levaram esse padrão às últi-
mas consequências: dividiram o mundo em 
puros e impuros, autorizando pedagogias de 
ferro, tribunais morais e até genocídios.

Mussolini, por sua vez, é exemplo clássico 
do narcisismo político. Frustrado em sua ju-
ventude como escritor e jornalista socialista 
, buscou na política o palco que lhe faltava. 
Cultivava uma estética da virilidade , unifor-
mes, gestos teatrais, coreografi as públicas  para 
mascarar complexos de inferioridade e fracas-
sos pessoais , na leitura de muitos psicanalistas 
. Seu fascismo nasceu menos de uma doutrina 

consistente do que da necessidade de projetar 
grandeza própria sobre a massa . 

Não é coincidência: traumas íntimos cos-
tumam se converter em narrativas de redenção 
coletiva. Muitos líderes marcados por infâncias 
e juventudes problemáticas , órfãos, humilha-
dos, excluídos, encontraram na política ou na 
religião a promessa de superação pessoal, mas 
às custas da liberdade alheia. A psicanálise ex-
plica: a projeção lança sobre os outros o que 
não se suporta em si; a clivagem divide o mun-
do em bons e maus e  o narcisismo coloca o 
líder como intérprete exclusivo da verdade. As-
sim, falhas de caráter e ressentimentos privados 
se disfarçam de virtudes públicas.

Esse padrão atravessa séculos. Regimes 
marxistas criaram seus “redentores do ho-
mem novo”, disfarçados de pedagogos do 
proletariado. Do outro lado, fundamentalis-
tas islâmicos falam em nome de Deus para 
justifi car violência contra “ímpios” e impor 
sociedades submetidas a códigos medievais. 
O objetivo não é apenas religioso: é políti-
co e de poder, tentativas de controlar terri-
tórios, recursos e consciências em nome de 
uma pureza absoluta. O mesmo ocorreu na 
Inquisição espanhola, quando a defesa da fé 
virou tribunal de tortura. Em todos os casos, 
a bondade proclamada , salvar o homem, sal-
var a alma , escondia a sombra dos complexos 
pessoais , como retratam livros e fi lmes. 

Hitler talvez seja o caso mais emblemático: 
um líder que se vendia como asceta e higiênico, 
defensor de uma vida “pura”, mas que usava essa 
máscara para legitimar perseguições raciais e 
genocídio. Do outro lado do front, Churchill, 
fumante de charutos , e amante de bebidas, re-
presentava a humanidade falha, mas capaz de 
enfrentar o totalitarismo com realismo. Entre 
o higienismo hipócrita e a imperfeição assumi-
da, foi Churchill, ao lado de Roosevelt em sua 
cadeira de rodas, que  salvaram a democracia.

O contraste ecoa no presente. Muitos lí-
deres ainda dividem sociedades . Uns se apre-
sentam como incorruptíveis, outros como pa-
triarcas austeros ,  sempre como únicos capazes 
de salvar. As redes sociais amplifi cam esse nar-

cisismo: quanto mais simples o inimigo, mais 
engajamento; quanto mais moralista o discur-
so, mais viral. Nunca os complexos individuais 
tiveram uma lente de aumento tão poderosa, 
capaz de incendiar o planeta.

Há, porém, tradições mais realistas. Marco 
Aurélio, com o estoicismo, ensinava a suportar 
contradições sem buscar purezas impossíveis. 
Hobbes, no Leviatã, foi mais lúcido que Rou-
sseau: não acreditava em bondades originais 
perdidas, mas reconhecia a ambivalência hu-
mana , biológica e espiritual, movida por pai-
xões, medo e agressividade. Seu contrato social 
não nasceu de um mito, mas da necessidade 
prática de conter a violência.

Democracia não é paraíso; é tecnologia de 
contenção. Existe para limitar salvadores de 
ocasião, proteger causas justas de seus falsos pa-
ladinos e obrigar-nos a conviver com o imper-
feito. O dilema entre pureza e realismo, entre 
o mito da redenção e a aceitação do humano 
contraditório, atravessa nosso tempo. O futuro 
dependerá de recusar os grilhões psicológicos 
dos “salvadores feridos” e escolher a política 
adulta: aquela que não promete paraísos, mas 
garante convivência.

Hoje, a dimensão dos complexos indivi-
duais encontra eco nas redes sociais e em suas 
conexões neurais. Esse êxtase supera a racio-
nalidade e cria novos riscos globais. Falta-nos 
um novo Hobbes para explicar. O mais pró-
ximo, apenas para mim,  é Jordan Peterson, 
psicólogo clínico, professor da Universidade 
de Toronto, censurado, cancelado  e comba-
tido pela cultura woke. Se não trouxermos 
psicanálise e história para dentro da política, 
no entanto, fi caremos cegos diante de como 
traumas, complexos e ressentimentos mol-
dam o destino coletivo. A análise econômica, 
política e jurídica é necessária, mas não sufi -
ciente. Só entendendo os “salvadores feridos” 
em sua dimensão psíquica poderemos impe-
dir que se repita, em nome da pureza ou da fé, 
os mesmos ciclos de destruição.

*Cientista Político. Foi Ministro do 
Turismo e Presidente da Embratur. 

Vinicius Lummertz*
O peso dos salvadores feridos

O senador Ciro Nogueira (PP-PI) anda fa-
lando em público o que seus companheiros de 
campo político dizem aos sussurros pelos can-
tos: a direita está abusando do direito de errar.

A oposição trocou de lugar com o gover-
no, que até pouco tempo atrás era campeão 
nos tropeços. Parecia não haver remédio 
para a turma de Lula (PT), tanto que os ad-
versários deram o toque da debandada. O 
fi m de setembro foi estipulado como prazo 
para o desembarque do PP e da União Bra-
sil, unidos numa federação de 109 deputa-
dos federais e 15 senadores.

Pois a data fatal chegou e o que se tem em 
cena são duas possíveis vagas nos ministérios 
do Turismo e dos Esportes para o presidente 
preencher conforme suas conveniências, dois 

ministros relutantes na saída e que nos en-
saios de despedida ainda dão apoio à reeleição 
do petista.

Em termos de afi rmação oposicionis-
ta, Celso Sabino (União-PA, ministro do 
Turismo) e André Fufuca (PP-MA, dos 
Esportes) são troféus que não valem a mis-
sa prometida. Lula não perde nada e ainda 
ganha cargos na administração federal para 
distribuir, caso os fi liados à federação deem 
mesmo adeus aos empregos país afora.

O desembarque, por ora, é de araque. O 
gesto das cúpulas dos dois partidos acabou por 
cair no vazio dos erros aos quais se refere Ciro 
Nogueira, um político experiente que conhece 
o lado adversário por dentro. Já foi entusiasta e 
aliado de governos do PT.

As demais legendas do centrão, integrantes 
da aliança desde sempre bamba, preferiram 
não se precipitar, deixando as coisas como es-
tão para ver como fi carão adiante. Nem por 
isso escaparam de sofrer os efeitos da afoiteza 
dos parceiros de planos para a próxima eleição.

Agora falta um ano, com Lula em cam-
panha aberta, e os adversários reféns das es-
peranças vãs de um condenado.

As marés viram, é verdade, mas vai dar 
trabalho se livrar da armadilha dos extremis-
tas que pregaram sua marca na direita, ora 
identifi cada com manobras antirregimentais, 
motins, tentativa de anistia disfarçada e toda 
sorte de agressões ao bom senso.

*Jornalista e comentarista de política

Dora Kramer*

Desembarque de araque
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 CHE RENAN HIJO: O RADICALIS-
MO DE ESQUERDA EM PLENO COPA-
CABANA PALACE - Em um evento nesta 
quinta, 2 de outubro, no Copacabana Pala-
ce Hotel, o ministro dos Transportes, Renan 
Filho, surpreendeu a plateia com um radica-
lismo de esquerda que poucos do próprio PT 
tem coragem de revelar.

  Ex-governador de Alagoas e senador da Re-
pública licenciado, Renan Filho bateu duro na 
direita brasileira. Só faltou o chapéu de Che 
Guevara e defender o pelotón de fuzilamen-
to para os mais à direita. Tudo isso no glamoro-
so ambiente do Belmond Copacabana Palace, 
onde fi cou hospedado. 

  PRESIDENTE DA CÂMARA, 
HUGO MOTTA VAI ‘SAIR DAS COR-
DAS’ E REPAGINAR SUA IMAGEM - 
O presidente da Câmara dos Deputados, 
Hugo Motta, vai sair das cordas e repagi-
nar a sua imagem. Ele não tem nem mesmo 
conseguido usar a estrutura de comunica-
ção da própria Câmara para passar um re-
trato positivo da sua atuação. 

  Ele tem consultado especialistas em comuni-
cação social e está disposto a colocar em prática 
os conselhos que vem recebendo de quem en-
tende do ramo.

 UM BANQUEIRO QUE TEM CORA-
ÇÃO E É GRATO. COISA RARA NA FA-
RIA LIMA - Dizem que banqueiro não tem 
coração, mas André Esteves tem um lado hu-
mano que pouca gente da Faria Lima conhe-
ce. O negócio que realizou com a Cosan, 
voltado ao ramo confuso de combustível, 
foi muito mais para ajudar o amigo Rubens 
Ometto do que pensando no lucro.

 Nos piores momentos que o BTG Pactual 
sofreu no passado, Ometto, em épocas de vacas 
gordas, não abandonou Esteves e manteve as 
suas posições de investimento no Banco. 

 A ‘CAETANADA’ DO PRESIDENTE 
DA FIRJAN AGITOU A DIPLOMACIA 
- Choveu mensagem de solidariedade ao em-
baixador Frederico Araújo, depois que a co-
luna revelou a forma inacreditável que o atual 
presidente da Firjan, Luiz Césio Caetano, 
desligou o seu diretor internacional.

 Um ex-embaixador contou à coluna que 
Caetano terá difi culdades de ter a mesma aten-
ção da diplomacia brasileira, seja no Brasil 
como no exterior, depois da deselegância que 
protagonizou.

 A Firjan, através do seu Conselho Supe-
rior e dos seus executivos, tem o dever de 
prestar uma homenagem ao seu valoroso co-
laborador. 

 A FIRJANJA CONTINUA COM GOR-
DO SALÁRIO - A “caetanada” maior do presi-
dente Luiz Caetano foi ter transformado a Fir-
jan em Firjanja, uma alusão interna à infl uência 
da primeira-dama da entidade nas decisões do 
marido. Aliás, ela continua na folha de paga-
mento da Federação como Gerente II, um dos 
mais altos salários e é uma das poucas que não 
corre o risco de ser chamada ao RH para rece-
ber uma carta de demissão, pelo menos enquan-
to o marido presidir a entidade, garantindo a 
renda familiar.

  FIESP DECOLA E FIRJAN AFUNDA, 
MUITO RUIM PARA O RIO - Enquanto 
a FIESP se prepara para retomar o protago-
nismo da representação da indústria, com a 
volta de Paulo Skaf, a imagem da Firjan rola 
ladeira abaixo. Uma pena para o Rio que per-
deu muito com uma sucessão infeliz. Aliás, o 
clima das últimas reuniões de diretoria estão 
sendo péssimos e agressivos. É de arrepiar as 
sobrancelhas, sem trocadilhos é claro.

  PARTIDA DO CORAÇÃO - A Enel e a 
Secretaria de Esporte e Lazer do Estado do Rio 
de Janeiro promovem, no dia 10 de outubro, a 
Partida do Coração 2025, no estádio do Ma-
racanã. O evento benefi cente celebra a amiza-
de entre Brasil e Itália e contará com jogadores 
que marcaram época no futebol, além de artis-
tas e infl uenciadores. A programação começa 
às 15h30, com abertura dos portões, seguida de 
apresentações musicais, partida preliminar e o 
grande jogo Brasil x Itália às 19h.

 O encerramento está previsto para 20h25. 
A iniciativa tem apoio institucional da Em-
baixada da Itália em Brasília e marca também 
as comemorações do Dia da Criança.

  BARROU – A Câmara de Nova Fribur-
go barrou o Projeto de Lei Complementar 
15/2025 da Prefeitura de Nova Friburgo, 
que prevê a aplicação de taxas de manuten-
ção no cemitério municipal. O texto en-
trou em discussão na sessão desta quarta-fei-
ra (1º), porém os parlamentares solicitaram 
a retirada da pauta para analisar mais deta-
lhadamente o texto. Entre os vereadores que 
criticaram o projeto, Marcos Marins, que 
considerou a taxação como algo ‘fora da cur-
va’ do liberalismo Friburguense.

PINGA-FOGO

Redes Sociais

João Vítor 
recebe 
João Doria

O presidente da CNN 
Brasil, João Vítor Xavier, 
recebeu o ex-governador 
de São Paulo e fundador 
do Lide, João Doria Jr, 
na sede da empresa em 
São Paulo, iniciando uma 
nova fase da emissora, 
muito mais plural e 
em busca de parceiros 
confi áveis. Doria divulgou 
nas redes sociais a sua 
visita a João Vítor e, para 
amigos, rasgou elogios 
sobre a postura do novo 
presidente do canal de 
notícias, que tem tudo 
para voltar a ser um novo 
parceiro de mídia do 
grupo Lide

Mulheres homenageadas na Câmara do Rio

Por iniciativa da 
vereadora Talita 
Galhardo, a 
advogada Cristiane 
Brito Frota, a 
desembargadora 
do TRE-RJ 
Manoela Dourado 
e a atriz Vanessa 
Giacomo foram 
homenageadas na 
Câmara Municipal 
do Rio de 
Janeiro. Cristiane 
e Manoela 
receberam a 
medalha Pedro 
Ernesto, e Vanessa, 
a medalha 
Chiquinha 
Gonzaga.  

Fotos CM

CM

Divulgação

O atual presidente, o colombiano Jaime 
Cabal, com o presidente eleito Fábio Queiróz

A vereadora Talita Galhardo entregando a medalha Pedro 
Ernesto para advogada Cristiane Brito Frota, ao lado do seu 
marido, o desembargador Elton Leme

As homena-
geadas, a 
atriz Vanessa 
Giacomo; a 
advogada Cris-
tiane Frota; e a 
desembarga-
dora do TRE-
-RJ Manoela 
Dourado

Fábio Queiroz assume entidade 
continental e promete fortalecer 
integração e inovação no varejo 
supermercadista das Américas

O novo presidente Fábio Queiróz com os presidentes de mais de 16 países

A Pontifícia Universidade 

Católica do Rio de Janeiro (PUC-
Rio) subiu uma posição e agora 

ocupa a 13ª colocação geral QS 
World University Rankings: Latin 

America & The Caribbean 2026, 
lançado nesta quarta-feira (1/10) 
pela QS Quacquarelli Symonds. A 
PUC-Rio é a quinta melhor entre 

as universidades brasileiras e a 

primeira instituição privada de 

ensino superior do país. 

Fábio Queiróz, presidente da ASSERJ, é eleito presidente 
da Associação das Américas de Supermercados (ALAS)

O presidente da Associação de Supermer-
cados do Estado do Rio de Janeiro (ASSERJ), 
Fábio Queiróz, foi eleito nesta quarta-feira, 
1º de outubro, o novo presidente da Associa-
ção das Américas de Supermercados (ALAS), 
entidade que reúne associações e federações 
do varejo abastecedor de todas as Américas. 
O mandato é para o biênio 2026-2027.

A ALAS, fundada em 1986 no Rio de 
Janeiro e atualmente sediada em Bogotá, na 
Colômbia, tem como missão promover o li-
vre comércio, a troca de boas práticas, a ino-
vação e a integração entre supermercadistas 
das Américas. A eleição de um representan-
te brasileiro para a presidência da entidade é 
considerada um marco histórico para o setor 
e reforça o protagonismo do Brasil nas discus-
sões sobre o futuro do varejo internacional.

“Assumir a presidência da ALAS é uma 
honra e, ao mesmo tempo, uma grande respon-
sabilidade. O Brasil tem muito a contribuir 
para o desenvolvimento do setor nas Améri-
cas, especialmente em temas como inovação, 
transformação digital e governança. Queremos 
construir pontes, aproximar países e transfor-
mar desafi os em oportunidades”, destacou Fá-
bio Queiróz em seu discurso de posse.

Durante sua gestão, Fábio Queiróz pre-
tende dar continuidade ao trabalho do ex-
-presidente Jaime Cabal, que foi responsável 
por recuperar a credibilidade da ALAS e 
fortalecer sua atuação institucional. O novo 
presidente anunciou que sua gestão será guia-
da por três eixos principais: continuidade de 
governança, inovação e eventos, ampliando o 
alcance e a representatividade da entidade.

Entre as propostas, Queiróz destacou o 
fortalecimento do associativismo participati-
vo, o aumento do número de países-membros 
e a criação de novas frentes de capacitação e 
formação profi ssional. Um dos projetos cen-
trais é a transformação da Escola ASSERJ em 
Escola ASSERJ-ALAS, que passará a funcio-
nar como um polo de educação, integração e 
inovação para o varejo das Américas. Além 
disso, também prometeu idealizar um palco 
da ALAS na primeira edição do São Paulo In-
novation Week, previsto para 2026.

Liderança brasileira assume entidade continental e promete fortalecer 
integração e inovação no varejo supermercadista das Américas

Trajetória e Liderança
Reconhecido por sua atuação à frente da 

ASSERJ e por sua capacidade de articula-
ção internacional, Fábio Queiróz se tornou 
uma das principais vozes do setor super-
mercadista brasileiro. Durante a pandemia 
de Covid-19, liderou ações estratégicas que 
garantiram o abastecimento de milhões de 
famílias e a segurança de colaboradores e 
consumidores, consolidando-se como uma 
referência em liderança colaborativa e ges-
tão de crise.

Também foi o idealizador do Conecta 
Varejo, palco de debates sobre o futuro do 
setor, e que originou o Rio Innovation Week 

(do qual é co-fundador), hoje considerado 
o maior evento de tecnologia e inovação do 
mundo. Além disso, fortaleceu a SER - Super 
Rio Expofood, reconhecida como o princi-
pal evento B2B das Américas.

A eleição de Fábio Queiróz representa 
um avanço estratégico para o Rio de Janei-
ro e o Brasil, projetando o país como prota-
gonista nos fóruns internacionais do setor 
supermercadista. Com a nova presidência, 
a expectativa é de que a integração entre os 
países-membros se intensifique, abrindo es-
paço para novas parcerias, intercâmbio de 
conhecimento e oportunidades de negócios 
em todo o continente.
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Senado deve aprovar 
projeto do IR até novembro
Ao Correio, analista avalia que PL não deve enfrentar resistência

Por Gabriela Gallo

Após uma votação histórica 
na Câmara dos Deputados, na 
qual todos os 493 parlamenta-
res presentes votaram favorá-
veis à proposta, o Senado Fede-
ral recebe o projeto de lei que 
amplia a isenção do pagamento 
do imposto de renda (IR) para 
quem ganha até R$ 5 mil men-
sais (PL 1087/2025). 

O presidente do Senado, 
Davi Acolumbre (União Brasil-
-AP), ainda anunciará o relator 
da proposta. Porém, ao con-
trário da Câmara, a proposta é 
que o Senado analise e aprove 
a medida mais rapidamente e, 
por enquanto, a expectativa é 
que os senadores não alterem 
o texto e, portanto, o PL 1087 
deve seguir direto para a sanção 
presidencial. 

O governo tem pressa para 
aprovar o texto para que as no-
vas regras já passem a valer a 
partir de 2026 – finalizando o 
mandato de Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) com a promessa de 
campanha cumprida.

A recepção positiva do tex-
to enviado pela Câmara é ava-
liada por senadores de diferen-
tes partidos. 

O líder do governo no 
Congresso Nacional, senador 
Randolfe Rodrigues (PT-
-AP), calcula que o texto seja 
votado e aprovado na Casa até 
novembro. 

“Tem de passar rápido, por-
que o brasileiro não quer pagar 
imposto no ano que vem. Nos-
sa expectativa é que até novem-
bro possamos votar aqui [no 
plenário]”, disse Randolfe em 
conversa com jornalistas nes-
ta quinta-feira (2). Antes de 

ir para o plenário, o texto será 
analisado na Comissão de As-
suntos Econômicos (CAE).

Na mesma linha, o senador 
Izalci Lucas (PL-DF) avalia que 
a matéria deve ser aprovada, 
mas alguns partidos ainda apre-
sentarão destaques ao texto. 
“É evidente que haverá alguns 
destaques. A proposta do PL é 
ampliar a faixa de isenção para 
R$ 10 mil, e não para R$ 5 mil, 
que ainda é pouco. Chegando 
[no Senado], votamos rápido”, 
disse o senador.

Ao Correio da Manhã o 
cientista político e consultor 
em Relações Governamentais 
com MBA pela Fundação Ge-
túlio Vargas (FGV) Horácio 
Lessa Ramalho avalia que o tex-
to será aprovado com facilidade 
por se tratar de “uma medida 
populista que agrada a todos, 

exceto ao fiscal, que já não está 
tão bem e terá que fazer a com-
pensação”.

O cientista político ponde-
rou que não deve haver grandes 
resistências vindas dos sena-
dores, salvo possíveis ressalvas 
“daqueles muito atentos à res-
ponsabilidade fiscal”. “Porque 
o que aconteceu foi uma troca 
de tipo de impostos. O governo 
passou a tributar impostos de 
investidores do mercado, resu-
midamente. Ou seja, não cor-
tou gastos, trocou seis por meia 
dúzia”, ele afirmou.

Questionado pela reporta-
gem, Horácio Lessa Ramalho 
considera que uma reforma do 
Imposto de Renda para Pessoa 
Física (IRPF) mais justa e res-
ponsável “deveria ir para a elite 
do funcionalismo público, bens 
e patrimônios, praticamente 

zerando impostos de consumo”.

O projeto
Além de determinar a isen-

ção total para os contribuintes 
que ganhem até R$ 5 mil por 
mês, o projeto ainda determina 
uma isenção parcial para aque-
les que ganham entre R$ 5.001 
e R$ 7.350. Quem ganha acima 
desse limite segue com a atual 
tabela do imposto de renda – 
atualmente com uma alíquota 
de 27,5%.

Para compensar essa falta 
de arrecadação, passará a ser 
cobrada uma taxação de até 
10% para os contribuintes que 
arrecadarem mais de R$ 600 
mil por ano, o equivalente a R$ 
50 mil mensais. A medida vale 
para os rendimentos totais dos 
contribuintes, incluindo distri-
buição de lucros e dividendos.

Joédson Alves/Agência Brasil

Promessa de campanha, governo quer projeto aprovado para valer no ano que vem

Grupo de trabalho entrega 
pacote da administrativa
Por Gabriela Gallo

O Grupo de Trabalho 
(GT) que discute a reforma 
administrativa na Câmara dos 
Deputados apresentou, nesta 
quinta-feira (2), as propostas 
da comissão para a reforma. 
O grupo reuniu os principais 
tópicos discutidos ao longo 
das audiências públicas do 
GT e protocolou uma Pro-
posta de Emenda à Consti-
tuição (PEC), um projeto de 
Lei (PL) e um projeto de lei 
complementar (PLP). O rela-
tor do grupo na Câmara dos 
Deputados, deputado Pedro 
Paulo (PSD-RJ), manifestou 
que as mudanças não se tratam 
de “uma reforma para quatro 
anos”, mas sim “uma reforma 
de Estado pensada para o pre-
sente e para as futuras gerações, 
independentemente de quem 
esteja à frente do governo”.

A PEC determina a alte-
ração de “normas sobre a Ad-
ministração Pública brasileira 
para aperfeiçoar a governança 
e a gestão pública, promover a 
transformação digital, impul-
sionar a profissionalização e 
extinguir privilégios no servi-
ço público”. Já o PL institui “o 
marco legal da administração 
pública brasileira” e o PLP ins-
titui “a Lei de Responsabilidade 
por Resultados da Administra-
ção Pública brasileira”. As me-
didas agregam 70 diferentes 
projetos relacionados ao tema 
que tramitam no Congresso.

Na elaboração dos três 
textos, o grupo se apoiou em 
quatro eixos: estratégia, gover-
nança e gestão; transformação 

digital; profissionalização do 
serviço público – com amplia-
ção em níveis de progressão de 
carreira –; e a extinção de privi-
légios. Todos os eixos abordam 
os três Poderes em níveis fede-
ral, estadual e municipal.

A reforma administrativa 
visa otimizar o serviço públi-
co, tornando-o mais eficien-
te, com menos desperdícios e 
aprimorando o atendimento 
ao cidadão. Ela não implemen-
ta um reajuste fiscal, já que não 
altera o tamanho do Estado, 
tampouco retira direitos dos 
funcionários públicos.

Mudanças
Dentre os principais tópi-

cos que devem ser alterados 
está um novo formato para as 
férias de funcionários público 

A reforma determina o fim da 
possibilidade de férias de 60 
dias, que são comuns para servi-
dores do poder Judiciário e do 
Congresso Nacional, já que nos 
dois poderes hjá dois recessos 
por ano (no início e no meio do 
ano). As férias não podem ul-
trapassar os 30 dias, tampouco 
poderá haver concessão de adi-
cional de férias que ultrapasse 
um terço do salário.

Outros privilégios avaliados 
no serviço público que serão 
extintos são a limitação dos au-
xílios alimentação, transporte e 
de saúde, que não poderão ul-
trapassar 10% da remuneração 
para quem recebe próximo ao 
teto constitucional.

A PEC apresentada ainda 
extingue o pagamento de adi-
cional de insalubridade para 

funcionários que não estão, de 
fato, expostos aos riscos. Além 
disso, extingue a aposentadoria 
compulsória como uma forma 
de punição, criando alternati-
vas de demissão no Judiciário e 
no Ministério Público.

Com o novo texto, os fun-
cionários públicos passarão a 
ser avaliados pelo desempe-
nho. Todos os órgãos terão 
que realizar avaliações perió-
dicas de desempenho de seus 
funcionários.

Supersalários
Um tema polêmico do 

funcionalismo público, espe-
cialmente para servidores do 
Judiciário, se refere aos cha-
mados “supersalários” – termo 
adotado para pagamentos efe-
tivados acima do teto do ser-
viço público (atualmente em 
R$ 46.366,19, o salário dos mi-
nistros do Supremo Tribunal 
Federal), geralmente realiza-
dos através de “penduricalhos”. 
Para extinguir medidas que 
resultem em supersalários, caso 
o Congresso aprove os textos 
como se encontram, estarão 
extintas as licença-prêmio, 
progressão por tempo de ser-
viço – que são acionadas sem 
critérios de produtividade, por 
vezes resultando em pagamen-
tos retroativos de mais de R$ 1 
milhão – e a incorporação de 
adicionais automáticos.

Além disso, a PEC apre-
sentada pela Câmara extingue 
a possibilidade de órgãos pú-
blicos aprovarem novos privi-
légios para eles mesmos (como 
reajuste do próprio salário) sem 
votação e análise do Congresso.

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Pacote da reforma de Pedro Paulo tem PEC e dois projetos

CORREIO POLÍTICO

Briga com comando do PL 
atrapalha Eduardo

Eduardo e Zambelli 
nos seus labirintos

Culpada Irritação

Blindagem

Apoio

Faltas

Justiça

No caso específico de 
Eduardo, o que começa a 

atrapalhá-lo fortemente é 

a forma como ele vem for-

çando e pressionando o 

comando do PL em torno 

dos seus interesses. Pri-

meiro, já foi-se tornando 

difícil defender sua linha 

de estimular que os Esta-

dos Unidos façam sanções 

comerciais contra o Brasil. 

Porque isso prejudica os 

interesses nacionais. E, na 

prática, em nada alterou 

o curso dos processos no 

Supremo Tribunal Federal 

(STF). Ao contrário, talvez 

tenha até atrapalhado. E, 

então, Eduardo, ao con-

trário de buscar apoio, 

resolve brigar com o PL. 

Resiste à construção de 

alternativas. E ainda ame-

aça sair do partido para se 

candidatar à Presidência. 

Publicamente, até po-

dem haver manifesta-

ções, discursos, propostas 

e visitas. Mas é verdade é 

que a cada mais se des-

milingue o apoio político 

no Congresso aos depu-

tados Eduardo Bolsonaro 

(PL-SP) e Carla Zambelli 

(PL-SP). A essa altura, 

nem mais deputados li-

cenciados, porque a licen-

ça de ambos expirou. E o 

apoio se dissolve muito 

mais principalmente pela 

ação de ambos. Fora, tal-

vez os grupos bolsona-

ristas radicais (e, no caso 

de Zambelli, talvez nem 

isso), o que se comenta 

no Congresso é que Edu-

ardo e Zambelli muito 

pouco fazem para ajudar 

a sua situação. No caso de 

Eduardo, ainda poderia 

comover um eventual pe-

dido direto de seu pai, o 

ex-presidente Jair Bolso-

naro. No caso de Zambelli, 

não haverá isso.

Bolsonaro não fala com 

Zambelli desde aquele 

episódio tresloucado às 

vésperas da eleição, quan-

do ela saiu às ruas armada 

perseguindo um militan-

te do PT. Ele atribui esse 

fato como uma das prin-

cipais causas que teriam 

motivado a sua derrota na 

eleição de 2022. 

Ainda irrita Bolsonaro o 

fato de Zambelli o ter en-

volvido diretamente nos 

seus rolos, quando levou 

o hacker Walter Delgatti 

ao Palácio da Alvorada. 

Enfim, até foram visitar 
Zambelli na Itália. Mas daí 

à possibilidade de rever-

são da sua situação, vai 

uma distância.

Mas mesmo isso se tor-

nou um problema depois 

da traulidada dada pelo 

Senado ao derrubar a PEC 

da Blindagem. A reação 

da sociedade deixando 

claro que rejeita a ideia 

de permitir ao Congresso 

que se julgue, se condene 

ou se absolva foi um reca-

do evidente.

Que apoio Eduardo pode 

esperar do PL se ele 

mesmo ameaça deixar o 

partido? E ainda diz que 

consegue levar 30 de-

putados com ele? O co-

mando do PL paga para 

ver. E, mesmo que ele 

consiga, esse eventual 

apoio fica longe de rever-

ter seus problemas.

Aparentemente, o máxi-

mo que pode acontecer 

com ambos é não pre-

cipitar seus casos. Dei-

xando que as perdas dos 

mandatos aconteçam 

pelo excesso de faltas 

não justificadas. Foi as-

sim com Chiquinho Bra-

zão. Provavelmente será 

assim de novo. 

Assim, o que ainda parece 

segurar Eduardo e Zam-

belli é o apoio corporativo 

do Congresso. A sensação 

de que não se deve ce-

der rapidamente à Jus-

tiça porque isso poderia 

vir a significar o mesmo 
também quando o caso 

envolver os demais parla-

mentares. 

Lula Marques/ Agência Brasil

Reprodução/Instagram

Carla Zambelli está presa na Itália

Deputado se autoexilou nos Estados Unidos

POR RUDOLFO LAGO
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Surto do metanol provoca 
reação da Câmara Federal

Por Karoline cavalcante

A Câmara dos Deputados 
aprovou nesta quinta-feira 
(2) o regime de urgência para 
a votação do Projeto de Lei 
2307/07, que classifica como 
crime hediondo a adulteração 
de alimentos e bebidas com 
substâncias perigosas à saúde, 
como o metanol — composto 
tóxico que provocou interna-
ções e mortes recentes em São 
Paulo, Pernambuco e Brasília. 
Apresentado há mais de 15 
anos pelo ex-deputado Otavio 
Leite (PSDB-RJ), o PL prevê 
penas mais severas para a falsifi-
cação de bebidas alcoólicas.

Com a urgência aprovada, 
o texto pode ser levado direta-
mente ao plenário, sem a neces-
sidade de análise prévia pelas 
comissões temáticas da Casa. 
O mérito da proposta ainda 
será avaliado, mas a expectativa 
é de que a votação avance com 
celeridade, impulsionada pela 
gravidade dos novos casos.

Se for aprovada, a falsifica-
ção de bebidas com substâncias 
tóxicas passará a integrar a lista 
de crimes hediondos — que in-
clui homicídio qualificado, es-
tupro e latrocínio. Nesses casos, 
os condenados cumprem pena 
inicialmente em regime fecha-
do e não têm direito a anistia, 
indulto ou fiança.

Casos
A movimentação no Con-

gresso ocorre em meio ao 
aumento preocupante de in-
toxicações por metanol. Em co-
letiva de imprensa nesta quin-
ta-feira, o ministro da Saúde, 
Alexandre Padilha, confirmou 
59 notificações no país: 12 ca-
sos confirmados e 47 sob inves-
tigação. Até o momento, uma 
morte foi oficialmente confir-

mada em São Paulo, e outras 
sete estão em análise — cinco 
também na capital paulista e 
duas em Pernambuco.

Entre os óbitos em investi-
gação está o do advogado Luiz 
Fernando Pacheco, 51 anos, en-
contrado morto em uma rua de 
Higienópolis, bairro nobre de 
São Paulo. Pacheco era funda-
dor do Grupo Prerrogativas — 
coletivo formado por juristas 
brasileiros — e atuou na defesa 
do ex-deputado José Genoino 
(PT) durante o escândalo do 
Mensalão.

Outro caso de destaque 
envolve o rapper Gustavo da 
Hungria, conhecido como 
Hungria Hip Hop. Internado 
na UTI do Hospital DF Star, 
em Brasília, o artista está em 
tratamento com hemodiálise 
— procedimento de filtragem 
do sangue — após apresentar 
sintomas como dor de cabeça 
intensa, náuseas, vômitos, vi-
são turva e acidose metabóli-
ca, indicativos de intoxicação 
por metanol.

Ações
Diante da gravidade da si-

tuação, o Ministério da Saúde 
montou uma sala de situação 
para monitorar os casos e coor-
denar ações de vigilância e res-
posta em saúde pública. Equi-
pes técnicas analisam os dados 
e orientam medidas a serem 
tomadas por estados e municí-
pios.

A Vigilância Sanitária 
também intensificou as fisca-
lizações e interditou bares e 
distribuidoras suspeitos de co-
mercializar bebidas adultera-
das. Os principais produtos sob 
suspeita são destilados popula-
res como gim, vodca e uísque.

O metanol, quando inge-
rido, é metabolizado em com-
postos altamente tóxicos que 
podem causar danos severos 
ao fígado, cegueira, falência de 
órgãos e até a morte. Mesmo 
em pequenas quantidades, os 
sintomas podem incluir insu-
ficiência respiratória, perda da 
visão e coma.

O tratamento depende da 

rapidez no atendimento e da 
administração de antídotos 
específicos. O governo orienta 
que qualquer pessoa que apre-
sente sintomas após consumir 
bebidas alcoólicas procure ime-
diatamente serviços de emer-
gência e entre em contato com 
canais especializados, como o 
Disque-Intoxicação da Anvisa 
(0800 722 6001) ou o Centro 
de Controle de Intoxicações de 
São Paulo (0800 771 3733).

PF investiga
A Polícia Federal instaurou 

inquérito para apurar a origem 
do metanol utilizado nas bebi-
das adulteradas e investiga pos-
sível envolvimento do Primeiro 
Comando da Capital (PCC), 
facção ligada ao crime organi-
zado. 

Segundo o diretor-geral da 
PF, Andrei Rodrigues, há in-
dícios de distribuição interes-
tadual da substância, possivel-
mente conectada a esquemas 
já identificados em outros esta-
dos, como o Paraná.

Aprovada urgência para tornar crime hediondo adulteração 
Duy Nod/Pixabay

Surto de intoxicação por metanol. moveu a Câmara

Por Karoline cavalcante

A licença da deputada fe-
deral Carla Zambelli (PL-SP) 
chegou ao fim nesta quinta-fei-
ra (2), reacendendo a pressão 
sobre seu mandato. Afastada 
desde maio sob justificativa de 
tratamento de saúde e motivos 
pessoais, Zambelli permanece 
detida na Itália, enquanto a Câ-
mara dos Deputados se prepara 
para contabilizar oficialmente 
suas ausências.

Se um parlamentar acumu-
lar ausências não justificadas 
em mais de 1/3 das sessões or-
dinárias de uma sessão legislati-
va, a Secretaria-Geral da Mesa 
apura a frequência, notifica o 
deputado e, caso a justificati-
va seja recusada, é declarada a 
cassação do cargo, sem neces-
sidade de votação em plenário. 
A não ser que a decisão de sua 
custódia seja revista, o retorno 
à atividade legislativa se torna, 
na prática, impossível.

Além do risco por faltas, a 
deputada enfrenta um proces-
so em curso na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) 
da Casa Baixa, que analisa se 
a condenação criminal sofrida 
por ela no Supremo Tribunal 
Federal (STF) — que decidiu 
pela aplicação de dez anos e 
oito meses de prisão por falsi-
dade ideológica e invasão de 
dispositivo informático quali-
ficado por prejuízo econômico 
— deverá acarretar a perda do 
mandato. O caso em questão 
se refere à invasão dos sistemas 

do Conselho Nacional de Justi-
ça (CNJ), executado em 2023 
pelo hacker Walter Delgatti.

Cassação
Durante depoimento pres-

tado à CCJ na última quarta-
-feira (24), Zambelli declarou 
que, “em pouco tempo” será 
solta, porque o processo foi 
injusto “do começo até o final”. 
Na ocasião, ela acusou o rela-
tor do seu caso no STF, minis-
tro Alexandre de Moraes, de 
perseguição política e negou 
envolvimento com a violação 
da segurança do serviço públi-
co. No início de setembro, po-
rém, Delgatti foi ouvido como 

testemunha no colegiado. Pre-
so em Tremembé (SP), ele rea-
firmou que foi orientado por 
Zambelli a invadir o sistema 
do CNJ, acrescentando que a 
deputada solicitou que ele in-
serisse um falso mandado de 
prisão contra Moraes.

Embora o Supremo tenha 
determinado também a perda 
automática do mandato após 
a condenação com trânsito 
em julgado, a Câmara optou 
por não aplicar a medida di-
retamente, em respeito ao 
princípio da separação entre 
os Poderes. Caso a comissão 
recomende a cassação, a deci-
são final dependerá do aval do 

plenário, que precisa de ao me-
nos 257 votos favoráveis para 
efetivar a punição.

Situação delicada
A parlamentar também 

acumula outra sentença: cinco 
anos e três meses de reclusão 
por porte ilegal de arma e cons-
trangimento ilegal. A decisão 
se refere ao episódio em que a 
deputada perseguiu o jornalista 
Luan Araújo pelas ruas de São 
Paulo com uma arma em pu-
nho, durante ato político no 
período eleitoral de 2022.

Na época do episódio, par-
te do campo oposicionista se-
lou o rompimento definitivo, 
incluindo o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), que a respon-
sabilizou pela derrota eleitoral 
naquele pleito. Em entrevis-
ta ao Correio da Manhã, o 
cientista político Isaac Jordão 
avaliou que não vê o Partido 
Liberal movimentando para li-
vrar o mandato de Zambelli, já 
que ela não faz parte dos qua-
dros antigos da sigla e não está 
bem quista na ala bolsonarista. 
“Pode ser que façam movimen-
tos simbólicos, mas quando 
chegar no momento decisivo 
não vão sacrificar pautas para 
salvá-la”, observou Jordão.

Caso a cassação ou a perda 
por faltas seja confirmada, a 
cadeira de Zambelli será assu-
mida pelo suplente Coronel 
Tadeu (PL-SP), ex-vice-líder 
do partido na Câmara. Ele já 
ocupou o posto durante a li-
cença da titular.

Pl não deve tentar salvar 
mandato de carla Zambelli

Lula Marques/ Agência Braasil.

Presa na Itália, Zambelli depôs ao Conselho de Ética

CORREIO BASTIDORES

Revoltado, presidente do 
Senado reagiu e atacou

Governo comemora vitória, 
mas mantém desconfiança

Abalo na base Sem virada

Pisca-alerta

Coadjuvante

Sem salto alto

Bola parada

Outra vez, o radicalismo 

bolsonarista colaborou 

para uma derrota da opo-

sição. Presidente do Se-

nado, Davi Alcolumbre 

(União-AP) ficou irritado 
com a ameaça feita pelo 

deputado Eduardo Bolso-

naro (PL-SP).

O filho do ex-presiden-

te citou a possibilidade 

de o senador ser incluído 

numa nova lista de puni-

ções norte-americanas.

A ameaça ocorreu 

quando Alcolumbre ten-

tava administrar a pressão 

por anistia feita na Câma-

ra por integrantes do PL. 

Fiel ao estilo bateu-le-

vou, o presidente do Se-

nado tratou de articular a 

rejeição da PEC da Blinda-

gem, complicou a relação 

com a Câmara e ajudou 

na mudança de clima.

O governo comemora 

muito a aprovação na Câ-

mara, por unanimidade, 

do projeto que isenta de 

imposto de renda quem 

recebe até R$ 5 mil por 

mês — mas não acha que 

o resultado indica o fim 
de seus problemas com o 

Congresso Nacional.

O Palácio do Planalto 

avalia que seria difícil para 

os deputados recusarem 

uma proposta tão popu-

lar, mas atribui a goleada 

ao desgaste acumulado 

pela Câmara em setem-

bro, principalmente ao 

aprovar a PEC da Blinda-

gem ou da Impunidade.

Desgastada, a Câma-

ra, nas palavras de um 

petista, precisou “lim-

par a própria imagem”, o 

que viabilizou um amplo 

acordo que permitiu a 

aprovação do projeto e a 

derrubada de destaques 

que retiravam a tributa-

ção dos mais ricos.

Mas não há ilusões quan-

to a uma recomposição 

da base governista no 

Congresso, abalada re-

centemente pela decisão 

da federação União Bra-

sil-PP de romper com o 

governo. Isto implicará na 

saída dos ministros André 

Fufuca (Esporte) e Celso 

Sabino (Turismo).

“Não houve uma virada”, 

resume o tal petista. Isso, 

porém, não impede o 

próprio partido de come-

morar vitórias “pontuais 

e importantes”, como a 

derrota da PEC e a apro-

vação do projeto do IR e a 

melhor comunicação do 

governo, principalmente 

nas redes sociais. 

O governo bate palmas 

para o presidente do Se-

nado, mas sabe que sua 

dívida com ele aumen-

tou ainda mais — a conta 

costuma vir salgada. Trata 

de manter o bom relacio-

namento; e de não tirar o 

olho do projeto do impos-

to de renda, que pode ser 

mudado pelos senadores.

Alcolumbre também não 

gostou de ser atropelado 

quando articulava — com 

o STF, com tudo — uma 

alternativa à anistia de-

fendida por bolsonaris-

tas. Tinha a expectativa 

de ser o protagonista de 

uma solução menos radi-

cal, a proposta de redu-

ção de penas.

Para evitar problemas e 

retaliações por parte da 

Câmara, Lula ligou para 

Motta, fez questão de 

agradecer pela votação 

do projeto do IR, que clas-

sificou de histórica. Tenta 
não passar a imagem de 

que está feliz com os es-

corregões da Câmara e de 

seu presidente.

Ao se sentir caroneado 

pela decisão do presiden-

te da Câmara, Hugo Motta 

(Republicanos-PB), de vo-

tar a urgência do projeto 

de anistia e articular a re-

dução de penas, Alcolum-

bre chutou o balde. Não 

aceita sequer discutir a 

proposta, que está para-

da, sem definição.

Marcos Oliveira/Agência Senado

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Alcolumbre ficou irritado com ameaça

Hugo Motta preside sessão que aprovou isenção do IR

POR FERNANDO MOLICA
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Abic: custo nas alturas 
provoca retração no mercado

Consulta sobre fim da 
exigência de autoescola

CORREIO ECONÔMICO

Preparação Flexibilização

Varejo

Coca-Cola

Conta Simples

Nestlé

A Associação Brasileira da 
Indústria do Café (Abic) 
avalia que a alta dos pre-
ços do café observada em 
2025 causou retração no 
consumo. Segundo a as-
sociação, houve queda de 
5,41% nas vendas de café 
no mercado brasileiro, 
entre os meses de janei-
ro e agosto deste ano, na 
comparação com o mes-
mo período do ano pas-

sado. Em números abso-
lutos, as vendas caíram de 
10,11 milhões de sacas para 
9,56 milhões de sacas nes-
te ano. A Abic reconhece 
que a alta nos preços foi 
expressiva, fazendo com 
que alguns tipos de café, 
como o solúvel, acumu-
lassem aumentos de até 
50,59%. A Abic espera fe-
char o ano com patamar 
semelhante a 2024.

O Ministério dos Trans-
portes abriu uma consul-
ta pública que pretende 
modificar as regras para 
a obtenção da Carteira 
Nacional de Habilitação 
(CNH). A proposta prevê 
que o candidato possa 
escolher diferentes for-
mas de se preparar para 
os exames teórico e práti-
co, que continuarão obri-
gatórios, como condição 
para a emissão da CNH.
A ideia é retirar a obrigato-

riedade de contratação de 
autoescolas por parte dos 
candidatos, que poderão 
contratar instrutores autô-
nomos credenciados.

“Hoje, os altos custos 
e a burocracia impedem 
milhões de pessoas de ter 
a habilitação. 20 milhões 
de brasileiros dirigem sem 
carteira, porque o modelo 
atual é excludente, caro e 
demorado demais”, afir-
mou o ministro do Trans-
portes, Renan Filho.

“Com a nova proposta, o 
cidadão terá mais liber-
dade para escolher como 
se preparar para as provas 
do Detran, de forma mais 
personalizada e acessível. 
O objetivo do governo é 
democratizar o acesso à 
CNH”, acrescentou o mi-
nistro dos Transportes, 
Renan Filho.

A expectativa do governo 
é que a flexibilização na 
formação de novos mo-
toristas reduza o custo 
da CNH, que atualmente 
pode ultrapassar R$ 3,2 
mil, além de ampliar a in-
clusão e tornar o trânsito 
mais seguro no país, ava-
lia o Ministério dos Trans-
portes.

Mesmo com menos con-
sumidores circulando nas 
lojas em agosto - queda 
de 16% em shoppings e 
7% em ruas - o faturamen-
to do varejo físico cresceu 
4% ante 2024, segundo o 
Índice de Performance do 
Varejo (IPV), da HiPartners. 
O movimento foi impul-
sionado pelo Dia dos Pais.

A Solar Coca-Cola, do Sis-
tema Coca-Cola Brasil, e 
a Cirklo, recicladora de 
garrafas PET no Brasil, e  
firmaram parceria para 
construir uma fábrica de 
reciclagem de garrafas 
PET na região Norte. Lo-
calizada em Ananindeua 
(PA). O início de operação 
previsto para novembro. 

A Conta Simples, platafor-
ma de gestão de despe-
sas corporativas, lançou o 
Viaja Simples/VCN Card, 
linha de crédito de R$ 150 
milhões e cartões corpora-
tivos que chega ao merca-
do para ajudar operadoras 
de turismo empresarial a 
melhorarem seus proces-
sos por meio de IA.

A Nestlé Brasil amplia a 
presença no Nordeste 
com a inauguração do 
centro de distribuição re-
gional em Pernambuco, 
localizado em Cabo de 
Santo Agostinho. Com 
investimento de R$ 86 
milhões, o novo espaço é 
um dos maiores CDs da 
companhia.

Martha Imenes/Correio da Manhã

Reprodução/ANTT

Nas gôndolas o preço afugenta o consumidor

Ministro dos Transportes Renan Filho 

Haddad comemora isenção 
do IR. Veja o que muda
Expectativa é de que 16 milhões de pessoas sejam beneficiadas

Por martha imenes

A aprovação da proposta 
que isenta do Imposto de Ren-
da quem ganha até R$ 5 mil 
mensais e alíquotas reduzidas 
para rendimentos de até R$ 
7,35 mil, foi comemorada pelo 
governo e contribuintes. O mi-
nistro da Fazenda, Fernando 
Haddad, por exemplo, chamou 
a votação de histórica. O texto 
ainda precisa ser analisado pelo 
Senado Federal.

Com um placar de 493 
votos favoráveis e nenhum 
contrário, Haddad se disse es-
perançoso com a expectativa 
de construir outras legislações 
positivas para o país junto com 
o Congresso Nacional. 

“O placar me deu esperança 
de que temos muito o que cons-
truir juntos”, disse o ministro.

Na noite de quarta-feira 
(1°) a Câmara dos Deputados 
aprovou a isenção do Imposto 
de Renda da Pessoa Física para 
quem ganha até R$ 5 mil e des-
conto para quem ganha até R$ 
7,35 mil mensais.

Para compensar o benefí-
cio, o texto prevê a tributação 
de pessoas com rendimentos 
acima de R$ 600 mil por ano, 
com uma alíquota progressiva 
de até 10%. 

Para o ministro da Fazen-
da, as novas regras não buscam 
apenas justiça tributária:

“É justiça tributária com 
neutralidade fiscal, ancorada 
no equilíbrio fiscal e que be-
neficiará 15 milhões de pes-
soas. Dez milhões deixarão 
de pagar imposto de renda; 
e cinco milhões pagarão me-
nos”, disse o ministro.

“Apenas 141 mil (con-
tribuintes0, que pagam hoje 
alíquota média de 2,5%, vão 
passar a pagar o que chama-

mos de Imposto de Renda mí-
nimo. Isso é uma novidade”, 
disse ao se referir aos 0,13% 
dos contribuintes que passa-
rão a contribuir com uma alí-
quota progressiva de até 10% 
dos rendimentos.

Acompanhamento
Perguntado sobre eventuais 

alterações futuras nas regras 
aprovadas, Haddad reiterou à 
Agência Brasil que toda polí-
tica pública exige acompanha-
mento e que não será diferente 

no caso dessa nova legislação.
Algumas alterações sugeri-

das pelos parlamentares foram 
englobadas no documento fi-
nal do deputado Arthur Lira, 
que foi o relator da proposta. 
Uma delas foi a inclusão de 
alguns tipos de rendas que 
poderão ser deduzidas, como 
é o caso dos títulos do agrone-
gócio e do ramo imobiliário, 
bem como das com origem em 
lucros e dividendos cuja distri-
buição tenha sido aprovada até 
31 de dezembro de 2025.

Lula Marques/Agência Braasil.

O ministro da Fazenda, Fernando Haddad, comemorou a aprovação da isenção do IR

A receita de vendas da in-
dústria de máquinas e equi-
pamentos atingiu R$ 200,8 
bilhões nos oito primeiros me-
ses do ano (janeiro a agosto), 
10,6% acima do registrado no 
mesmo período de 2024. O 
resultado, no entanto, mostra 
uma desaceleração no cresci-
mento das vendas em 2025: no 
acumulado até julho, a eleva-
ção, em comparação ao ano an-
terior, era de 13,6%. Os dados, 
divulgados nesta quarta-feira 
(1º), são da Associação Brasilei-
ra da Indústria de Máquinas e 
Equipamentos (Abimaq).

No mês de agosto, já com o 
início do tarifaço dos Estados 
Unidos contra o Brasil, a recei-
ta de vendas recuou 5,6% em 
relação ao mesmo mês de 2024 
e atingiu R$ 26,5 bilhões.

“Esse desempenho na re-
ceita do setor veio em linha 
com as expectativas. Para os 
próximos meses a tendência 
é de manutenção da desace-
leração, reflexo da política 
monetária contracionista e 

agravada pelo tarifaço sobre 
os produtos da indústria de 
máquinas e equipamentos”, 
disse a entidade, em nota.

De janeiro a agosto, a receita 
das vendas internas do setor so-
mou R$ 153,2  bilhões, 12,7% 
superior ao registrado no mesmo 
período do ano passado. Já as ex-

portações do setor totalizaram 
US$ 8,3 bilhões nos oito primei-
ros meses de 2025, uma leve que-
da de 0,1% na comparação com 
o mesmo período de 2024. 

“Apesar da estabilidade, 
houve, entre os grupos de pro-
dutos exportados, incremento 
nas vendas de máquinas agrí-

colas, de máquinas para bens 
de consumo não duráveis e de 
componentes. O maior cres-
cimento ocorreu nas vendas 
para os países da América do 
Sul e em maior escala na Ar-
gentina, Chile e Peru”, apon-
tou a entidade em nota.

Mudança
Segundo a associação, no 

acumulado de 2025, houve 
mudanças importantes nos 
principais destinos das expor-
tações brasileiras de máquinas e 
equipamentos. As vendas para 
a América do Norte caíram 9%, 
enquanto a Europa e a América 
do Sul cresceram 11,6% e 17,2%, 
respectivamente.

Para os Estados Unidos, 
que representaram 25,9% das 
exportações do setor no acu-
mulado de 2025, até agosto, 
houve queda de 7,5% nas ven-
das, principalmente devido à 
retração na demanda por má-
quinas para construção civil 
(-14,9%). As importações so-
maram US$ 21,1 bilhões.

Vendas da indústria de máquinas 
crescem 10,6% no acumulado do ano

Ricardo Stuckert/PR

Máquinas agrícolas em Minas Gerais no âmbito do Promaq

População mais rica 
vai pagar até 10%

Redução para quem 
ganha R$ 7,35 mil

Alíquotas sobre a popula-
ção mais rica chegarão a 10%. 
A cobrança será gradual para 
os rendimentos que ultrapas-
sarem R$ 600 mil por ano 
(R$ 50 mil por mês), come-
çando por uma faixa de 2,5%. 
O percentual mais elevado in-
cidirá sobre pessoas com ren-
dimento anual acima de R$ 
1,2 milhão (R$ 100 mil por 
mês), que serão responsáveis 
pelas cobranças máximas.

O imposto mínimo vai con-
siderar o que já foi pago pelas 
faixas de renda mais altas. Por 
exemplo: caso um contribuinte 
com rendimento anual de R$ 
1,2 milhão recolha 8% de Im-
posto de Renda, terá que pagar 
apenas mais 2% para atingir os 
10%. Se um contribuinte com 
R$ 2 milhões já pagou 12% de 

IR, não pagará nada a mais.
Lucros e dividendos entra-

rão no cálculo dos rendimentos 
elevados. Isso porque a tributa-
ção da pessoa física será conta-
bilizada por salários, aluguéis, 
dividendos e outros rendimen-
tos. Não entram na compensa-
ção eventuais lucros com a ven-
da de bens, herança, poupança, 
aposentadoria por doença gra-
ve e indenizações.

A soma da tributação 
como pessoa jurídica e como 
pessoa física não poderá ultra-
passar 34% do valor dos di-
videndos pagos por empresas 
não financeiras, ou 45% no 
caso das empresas financei-
ras. Dividendos enviados ao 
exterior ficam sujeitos a uma 
tributação de 10% na fonte, 
independentemente do valor.

A lei prevê beneficiar cerca 
de 16 milhões de brasileiros. A 
estimativa considera, além da 
isenção total aos rendimentos de 
até R$ 5 mil, uma redução das 
alíquotas de quem recebe até R$ 
7,35 mil, com base na atual ta-
bela progressiva do IR. Confor-
me as projeções, o contribuinte 
com salário mensal de R$ 6,25 
mil terá uma economia anual 
de aproximadamente R$ 1,8 mil 
por ano com a medida.

Alíquota reduzida será gra-
dual. Pessoas com renda ligeira-
mente superior a R$ 5 mil por 
mês, por exemplo, pagarão pro-
porcionalmente menos do que in-
divíduos que ganham até R$ 7,35 
mil. Para quem passa desse valor, a 
cobrança do IR não muda.

Uma compensação será 
dada por uma tributação míni-

ma para os contribuintes mais 
ricos. Para cobrir a perda arre-
cadatória, será cobrado um im-
posto mínimo de contribuintes 
com renda superior a R$ 600 
mil por ano (o equivalente a R$ 
50 mil por mês), além de uma 
taxação sobre remessas de divi-
dendos ao exterior.

O rendimento via divi-
dendos não é tributado. Mui-
tos profissionais liberais que 
trabalham em regime “pejoti-
zado” (como pessoa jurídica, 
em vez de carteira assinada) 
conseguem evitar total ou 
parcialmente o pagamento 
de imposto ao retirar sua ren-
da dos dividendos das suas 
empresas, que são isentos do 
pagamento de IRPF. A ado-
ção do imposto mínimo visa 
reduzir a distorção.

POR MARTHA IMENES
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Wanderlei Silva afirmou que 
vai levar à Justiça o caso da pan-
cadaria após a luta de boxe entre 
ele e Popó, no sábado (28). Os 
dois competidores foram sus-
pensos pelo CNB (Conselho 
Nacional de Boxe), ao lado de 
outras quatro pessoas. Nas redes 
sociais, Silva relatou as conse-
quências da violência.

“Quebrei as minhas duas 

órbitas, estou com o meu nariz 
quebrado em quatro lugares. Fui 
agredido, de forma criminosa, 
pelo filho do Popó, que invadiu 
o ringue”, disse.

A pancadaria ocorreu após 
uma luta patrocinada pela marca 
de cervejas Spaten. Popó e Wan-
derlei Silva tiveram um combate 
com previsão máxima de oito as-
saltos, que terminou no quarto: 

Silva foi desclassificado por atingir 
o adversário com cabeçadas.

As equipes dos dois comba-
tentes subiram no ringue. Duran-
te uma grande confusão, um dos 
filhos de Popó, Rafael Freitas, des-
feriu um duro golpe em Silva, que 
foi nocauteado, ficou desacorda-
do e foi hospitalizado. Popó teve 
de passar por cirurgia na mão.

Silva afirmou também que ti-

nha trabalhos agendados e, com 
o rosto desfigurado, não poderá 
cumprir os compromissos.

“Não estou conseguindo dor-
mir, estou passando muita dor, 
muito desconforto. Isso não pode 
ficar assim. Foi, sem dúvida ne-
nhuma, um ato muito criminoso, 
e todo ato criminoso tem que ser 
julgado pela Justiça. E eu vou atrás 
dessa justiça”, concluiu.

Wanderlei silva quer levar popó à Justiça

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Basquete

Convocado Monstro

Renovação

AMISTOSOS

A CBF definiu 
quem serão os 

adversários da 

Data FIFA de no-

vembro, últimos 

compromissos 

da Seleção Bra-

sileira em 2025. 

A entidade má-

xima do futebol 

brasileiro enca-

minhou acordos 

para enfrentar Senegal, 

em Londres - na Inglater-

ra, e a Tunísia, em Paris - 

França.

Os jogos são parte da 

estratégia da CBF para 

colocar o time de Ance-

lotti para enfrentar se-

leções de todos os con-

tinentes, preparando o 

italiano para quaisquer 

adversários que surjam 

na Copa do Mundo FIFA 

2026. Senegal e Tunísia, 

por exemplo, lideram seus 

respectivos grupos das 

Eliminatórias Africanas e 

podem garantir vaga na 

nos próximos dias. 

Com isso, a última 

Data FIFA antes da Copa, 

que acontecerá em 2026, 

colocará a Seleção Bra-

sileira contra dois euro-

peus, provavelmente In-

glaterra, França, Croácia 

ou Holanda, adversários 

tradicionais e eventuais 

“carrascos” brasileiros em 

edições passadas.

O basquete do Vasco dispu-

tará a Sul-americana. Para 

isso, o clube renovou com o 

técnico Léo Figueiró e com 

os jogadores Scheuer, Basí-

lio, Alê e Juan. As novidades 

são Guilherme Magna, Elias, 

Lucas Zibecchi e Honorato.

Vanderson, lateral-direito 

do Monaco, sofreu nova 

lesão e está cortado da 

convocação da Seleção 

Brasileira. Em seu lugar, 

Carlo Ancelotti convocou 

o lateral Vitinho, que atua 

com seu filho no Botafogo.

Poupado do empate por 

2 a 2 com o Sport, o za-

gueiro Thiago Silva voltou 

a treinar com o elenco do 

Fluminense e poderá en-

frentar o Atlético-MG no 

sábado (4). Será seu 200º 

jogo com a camisa Tricolor.

Com contrato até o fim de 
2026, o meia uruguaio De 

Arrascaeta ainda não reno-

vou com o Flamengo, ape-

sar de seu desejo declarado 

de continuar. A diretoria do 

Fla planeja retomar conver-

sas após a Data FIFA.

Rafael Ribeiro/ CBF

Brasil conhece próximos adversários

CORREIO NO MUNDO

Proteção I

Ataque I Ataque II

Proteção II

ARMADILHA

O ex-gerente 

de campanha de 

Donald Trump, 

Corey Lewan-

dowski, afirmou 
que agentes de 

imigração esta-

rão presentes 

no Super Bowl 

de 2026, onde 

Bad Bunny vai 

se apresentar no 

intervalo. O show, no dia 

8 de fevereiro, é a úni-

ca apresentação de Bad 

Bunny nos EUA marcada 

para 2026.

Bad Bunny disse à re-

vista I-D que seu medo 

de batidas de agentes do 

ICE, o órgão de imigração 

que tem deportado pes-

soas do país, é parte do 

motivo pelo qual ele não 

fez turnê pelos EUA conti-

nental. O cantor, contudo, 

se apresentou há pouco 

em Porto Rico, um territó-

rio ultramarino do país.

“Não há nenhum lugar 

onde se possa oferecer re-

fúgio a pessoas que estão 

ilegalmente neste país. 

Nem no Super Bowl nem 

em nenhum outro lugar. 

Nós os encontraremos, os 

prenderemos, os coloca-

remos em um centro de 

detenção e os deporta-

remos”, afirmou Lewan-

dowski em entrevista ao 

The Benny Show.

Presidente dos EUA, Do-

nald Trump assinou um 

decreto que trata qualquer 

ataque ao Qatar como 

uma ameaça à paz e se-

gurança dos EUA, ou seja, 

sendo alvo de uma inter-

venção militar americana. 

A medida agradou o Qatar.

Duas pessoas morreram e 

três estão em estado gra-

ve após um ataque a faca 

em uma sinagoga em 

Manchester, na Inglaterra. 

Um carro em alta veloci-

dade atingiu público da 

sinagoga e pessoas foram 

esfaqueadas.

O suspeito do ataque foi 

baleado por policiais e 

morreu. O caso é tratado 

como possível ataque ter-

rorista. A polícia antiterro-

rismo da Inglaterra e o MI5, 

serviço de inteligência do 

Reino Unido, também par-

ticipam das investigações.

O decreto veio uma se-

mana após Israel realizar 

bombardeio em Doha, 

que tinha como alvo su-

postos integrantes do Ha-

mas. Apesar de ser aliado 

dos EUA, Israel “passou do 

limite”, já que o Qatar é um 

dos mediadores da guerra.

Reprodução/ The Benny Show

ICE estará no Super Bowl 2026

Putin culpabiliza a Europa

Rio e Niterói em busca do Pan

Europa vive histeria militar e Rússia pode responder, disse o russo

Rio/Niterói tenta ‘virar o jogo’ na reta final para superar Assunção

por Igor Gielow (Folhapress)

O presidente da Rússia, Vla-
dimir Putin, culpou na quinta 
(2) a Europa pelo impasse nas 
negociações de paz da Guerra 
da Ucrânia, dizendo que o con-
tinente vive uma militarização 
causada por “histeria” e luta por 
procuração contra Moscou no 
vizinho invadido em 2022.

Em longo discurso de quase 
quatro horas na reunião anual 
do Clube Valdai, centro de de-
bates associado ao Kremlin, o 
russo mirou suas baterias con-
tra os europeus e majoritaria-
mente poupou os Estados Uni-
dos de Donald Trump em um 
momento em que o presidente 
americano dá sinais de uma in-
flexão pró-Kiev no manejo da 
diplomacia do conflito.

Uma exceção foi a ventilada 
entrega de mísseis de cruzeiro 
americanos Tomahawk para a 
Ucrânia. “É impossível usá-los 
sem a participação direta de 
militares americanos. Isso sig-
nificaria um estágio de escalada 
completamente novo, incluin-
do nas relações entre Rússia e 
EUA”, afirmou.

Outra estocada em Trump 
veio de forma indireta, quando 
disse que não sabia se ele esta-
va sendo irônico ao dizer que a 
Rússia era um “tigre de papel” 
por não ter conquistado rapi-
damente a Ucrânia. Ao mesmo 
tempo, elogiou o americano 
como alguém “que sabe ouvir”.

“Se nós somos um tigre de 
papel, o que é a Otan?”, afir-
mou, sobre a aliança militar li-
derada pelos EUA. “Nós temos 
as forças mais preparadas para 
combate no mundo hoje”, com-
pletou, voltando a dizer que os 
países da Otan lutam uma guer-

ra por procuração contra Mos-
cou na Ucrânia.

A fala programada em Sochi, 
no sul russo, ocorreu em paralelo 
à reunião dos líderes da União 
Europeia com Volodimir Zelens-
ki, o presidente da Ucrânia.

“A elites governantes da 
Europa unida continuam a es-
timular histeria. De repente, a 
guerra com os russos está prati-
camente à sua porta. Eles repe-
tem esse absurdo, esse mantra, 
o tempo todo”, afirmou, ne-
gando novamente em público 
intenção de atacar os vizinhos 
como fez com a Ucrânia.

Na prática, é uma proposi-
ção complexa, dado que há na 
Europa 30 dos 32 membros da 
Otan, que tem por regra a defe-
sa mútua. Mas uma série de in-
cidentes recentes, como a intru-
são de drones russos na Polônia 
e caças na Estônia, elevou ainda 
mais as tensões.

Putin fez piada, dizendo 
que não mais voaria drones so-

bre a Dinamarca. “Eu prome-
to”, riu, sobre o episódio em que 
aeroportos do país nórdico fo-
ram fechados por avistamento 
das aeronaves não tripuladas. E 
ainda disse que “não temos dro-
nes capazes de chegar a Lisboa”.

Ele afirmou que os europeus 
são hoje o principal obstáculo à 
paz na guerra que ele começo, 
e foi direto ante as promessas 
de militarização continental. 
“Se alguém ainda tem o desejo 
de competir conosco na esfera 
militar, sinta-se à vontade, vai 
lá. As contramedidas russas não 
demorarão a chegar”, afirmou.

Ao mesmo tempo, afirmou 
que “não podemos simples-
mente ignorar o que está acon-
tecendo”, ao dizer que “estamos 
monitorando de perto a escala-
da militar da Europa”. E ainda 
puxou a história para provocar 
os alemães, que mudaram regras 
constitucionais para se rearmar.

“A Alemanha diz que seu 
exército tem de ser o mais po-

deroso da Europa. Ótimo. Nós 
ouvimos com atenção, enten-
dendo o que isso significa”, re-
metendo aos militarismos pru-
ssiano e nazista.

Putin espezinhou os rivais. 
“Se acalmem e cuidem de seus 
problemas. Basta olhar o que 
está acontecendo nas ruas das 
cidades europeias”, afirmou, 
sem citar o incidente notável 
do dia, o ataque a uma sinago-
ga que deixou dois mortos em 
Manchester.

Queixou-se da França, que 
deteve um petroleiro suspeito 
de carregar óleo russo em sua 
costa. “É pirataria.”

Chamou a atenção na fala 
de Putin o cálculo de não pro-
vocar Trump, que começou seu 
mandato neste ano abrindo as 
portas para o russo, retomando 
negociações e até o convidan-
do a ir ao Alasca. Ao fim, nada 
disso aproximou a Guerra da 
Ucrânia do fim, ao contrário.

A violência de lado a lado 
tem subido, com o proporcio-
nal maior efeito em solo ucra-
niano. Trump tem repetido que 
perdeu a paciência com Putin, 
mas passou a empurrar a conta 
de novas sanções aos europeus, 
exigindo que eles parem de 
comprar petróleo russo de vez.

Isso é lido em Moscou 
como um sinal de continuidade 
na boa vontade.

Como o tema do encontro 
do Valdai este ano era o mun-
do multipolar, uma obsessão 
de Putin, o russo defendeu a 
ONU “apesar de seus proble-
mas”. Também agradeceu aos 
Brics, bloco que inclui Rússia, 
China, Brasil, Índia e outros, 
países árabes e a Coreia do 
Norte pela ajuda em busca da 
paz na Ucrânia.

por Alexandre Araujo 

(Folhapress)

Rio/Niterói busca impressio-
nar a Panam Sports na reta final 
da corrida para a escolha da sede 
dos Jogos Pan-Americanos de 
2031. A candidatura conjunta 
tem Assunção, no Paraguai, como 
rival. A escolhida será anunciada 
no próximo dia 10, em evento no 
Chile.

Membros da entidade orga-
nizadora estiveram no Parque 
Olímpico, no Rio de Janeiro, e 
viram de perto algumas das arenas 
do local. A agenda fez parte da vi-
sita técnica, que vai até esta sexta.

“Estamos muito otimistas. É 
uma disputa esportiva em em que 
os três níveis de governo, as prefei-
turas de Rio e Niterói, o governo 
do Estado e governo federal estão 
unidos para conseguirmos essa vi-
tória”, disse Eduardo Paes, prefeito 
do Rio.

A candidatura de Rio/Niterói 
já havia conquistado o apoio de 
Lula, presidente do Brasil, mas o 
reforço na fala de Paes acontece 
após a visita técnica da Panam a 
Assunção. Na capital paraguaia, 
uma das agendas contou com a 

presença Santiago Peña, presiden-
te do país.

Rio e Niterói intensificaram 
a campanha de corpo a corpo nas 
últimas semanas, com viagens e 
encontros com comitês olímpicos 
do continente em busca de votos.

As cidades brasileiras tentam 
uma “corrida contra o tempo” 
pela vitória na eleição. Além de 
uma candidatura formalizada há 
mais tempo, Assunção recebeu, 
em agosto, os Jogos Pan-America-
nos Júnior e foi bastante elogiada, 

conquistando um ligeiro favoritis-
mo no pleito.

Foi durante o Pan Júnior, 
inclusive, que as candidatas apre-
sentaram à cúpula da Panam os 
projetos para se tornarem a sede 
de 2031.

“Acreditamos que Rio e Nite-
rói têm todas as condições de en-
tregar Jogos de qualidade. O pre-
feito Rodrigo Neves esteve com o 
La Porta, Isabel Swan e outros em 
Santo Domingo e tenho certeza 
que esse esforço não será em vão. 

Acho que eles conhecem a nossa 
capacidade de entregar grandes 
eventos”, explicou Paes.

Cooperação entre países
Além da “infraestrutura pron-

ta”, como membros do comitê 
de campanha bateram na tecla, a 
candidatura aposta na possibilida-
de de cooperação do Brasil com 
outros países na busca por votos.

“Já temos boa parte da infraes-
trutura esportiva pronta. E acredi-
to que esses Jogos Pan-America-
nos marcam o retorno do Brasil 
na cooperação com os comitês 
olímpicos locais. Evidentemente, 
estamos muito otimistas”, ressal-
tou Rodrigo Neves, prefeito de 
Niterói.

“Estamos trabalhando bas-
tante na campanha. Falta uma 
semana. Estamos muito confian-
tes. Temos passado um projeto 
de muita cooperação com outros 
países. Queremos deixar um lega-
do de conhecimento. Sabemos da 
capacidade do Brasil, somos vice-
-campeões dos Jogos Pan-Ame-
ricanos, e temos a exata noção de 
que podemos compartilhar isso 
com outros países”, afirmou Mar-
co La Porta, presidente do COB.

Reuters/Folhapress

Divulgação

Putin disse que Europa incentiva Ucrânia a seguir com guerra

Autoridades de Rio e Niterói se mobilizam pelo Pan 2031
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Por Martha imenes

Com o anúncio do início do 
pagamento da indenização por 
dano moral para pessoas nas-
cidas no Brasil com deficiên-
cia permanente causada pela 
síndrome associada à infecção 
pelo vírus Zika durante a gra-
videz, o Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS) faz um 
alerta: pais, mães e responsáveis 
por crianças com a síndrome 
congênita não precisam de in-
termediários para solicitar o 
pagamento, e o instituto não 
ligará pedindo dados. Se isso 
ocorrer, é golpe!

O primeiro grupo con-
templado é o de famílias das 
crianças nascidas entre 1º de 
janeiro de 2015 e 31 de de-
zembro de 2019 que já rece-
bem pensão especial de um 
salário mínimo prevista pela 
Lei 13.985 de 2020.

Na fila
Atualmente, segundo dados 

do Portal da Transparência Pre-
videnciária de agosto, o INSS 
paga mensalmente 795 mil be-
nefícios assistenciais, entre eles 
estão os Benefícios de Prestação 
Continuada (BPC) e os de Le-
gislação Especial (BLE). E 194 
mil estão na fila à espera de uma 
resosta ao requerimento de be-
nefício nesse grupo.

O Ministério da Saúde 
já identificou 1.828 crianças 
com síndrome congênita as-
sociada ao vírus Zika entre 
2015 e 2023.

A indenização será paga em 
parcela única, na mesma conta 
bancária onde a pensão é depo-
sitada. Quem já fez o pedido 
de indenização neste ano não 
precisa apresentar novos docu-
mentos ou refazer a solicitação.

Se a família já tiver recebido 
valor judicial pelo mesmo mo-
tivo, será preciso optar por um 
dos benefícios. Não será permi-
tido acumular os dois.

As pessoas que também têm 
direito, mas ainda não recebem 
essa pensão especial, terão a 
indenização liberada em data 
futura que será divulgada pelos 
canais oficiais do INSS.

“O pagamento da indeni-
zação é um direito previsto em 
lei e representa o reconheci-

mento da luta dessas famílias 
ao longo dos últimos anos. O 
governo federal está ao lado de 
cada uma delas para garantir 
respeito, reparação e dignida-
de”, afirmou o presidente do 
INSS, Gilberto Waller.

Os recursos serão corrigidos 
pela inflação, calculada pelo 
IBGE, a partir de 2 de julho de 
2025 até o dia do pagamento. 
A  indenização é isenta de Im-
posto de Renda.

Além da indenização, as fa-
mílias também terão direito a 
uma pensão especial. O valor 
corresponde ao maior benefício 
pago pela Previdência Social, e 
será depositado todos os meses, 
durante toda a vida da pessoa 
beneficiada.

Abono anual: será calcula-
do da mesma forma que o  13º 
salário dos trabalhadores;

O benefício atualizado pe-
los mesmos índices e critérios 
aplicados aos demais pagamen-
tos da Previdência Social e será 
isento de Imposto de Renda.

De acordo com informações 
publicadas no site do INSS, a 
data do primeiro pagamento da 
pensão especial e o calendário 
completo de repasses ainda será 
divulgado.

Para requerer a pensão es-
pecial e a indenização por dano 
moral, basta fazer o requeri-

mento pelo aplicativo Meu 
INSS (preferencialmente) ou 
pela Central 135. Não é neces-
sário comparecer a uma agência 
física, somente se houver con-
vocação do próprio instituto.

Na hora do preenchimento 
é necessário ter documento de 
identificação e CPF da pessoa 
com deficiência e de seu repre-
sentante legal e o laudo médico 
emitido por junta médica (pú-
blica ou privada) responsável 
pelo acompanhamento da pes-
soa com deficiência.

Também devem ser anexa-
dos exames complementares, 
relatórios médicos e outros 
documentos que comprovem a 
síndrome. O laudo será analisa-
do pela Perícia Médica Federal, 
que precisa confirmar a condi-
ção de deficiência permanente 
associada ao vírus.

Dispensa
Famílias que já recebem a 

pensão especial da Lei 13.985 
de 2020 estão dispensadas de 
apresentar novo laudo.  Lem-
brando que a lei instituiu uma 
pensão especial, de um salário 
mínimo vitalícia, para crian-
ças com Síndrome Congênita 
do Zika Vírus nascidas entre 
2015 e 2019, beneficiárias do 
Benefício de Prestação Conti-
nuada (BPC). 

Dados do laudo
O laudo médico deve ser 

preenchido de forma clara, 
sem rasuras, em formulário pa-
dronizado disponível aqui em 
portaria do ministério da Previ-
dência Social e conter:

Identificação do paciente, 
diagnóstico clínico e histórico 
de acompanhamento médico;

Observância dos critérios 
diagnósticos da síndrome, es-
tabelecidos em protocolos ofi-
ciais do Ministério da Saúde;

Registro expresso da exis-
tência da deficiência;

Assinatura, número de re-
gistro no conselho de classe e 
carimbo legível de todos os mé-
dicos integrantes da junta.

Envio
No pedido, especificar que 

se trata de “parcela única e pen-
são especial – síndrome congê-
nita do vírus Zika”.

Enviar os arquivos em cores, 
nos formatos PDF ou imagem.

Respeitar o limite de 5 MB 
por arquivo e até 50 MB no 
total.

O INSS não envia links por 
WhatsApp, SMS ou e-mail so-
bre indenizações. 

Todo contato oficial é feito 
somente pelo aplicativo Meu 
INSS, pelo site gov.br/inss e 
pela Central 135.

CORREIO DO APOSENTADO

INSS não vai mais aceitar 
pedido de seguro-defeso

76% dos benefícios vão para 
pessoas com mais de 60 anos

Políticas públicas

Reta final do calendário

ACT com pescadores no Rio

O Instituto Nacional do 

Seguro Social (INSS) in-

forma que, a partir desta 

quinta-feira (2), estarão 

suspensos os sistemas 

para requerimento e pro-

cessamento do Seguro-

-Desemprego do Pes-

cador Artesanal (SDPA) 

relativos ao período de 

defeso com início em 1º 

de novembro de 2025.

A medida foi tomada 

diante da iminência de 

alteração legislativa so-

bre o tema, o que exigirá 

ajustes operacionais. Na 

quinta-feira, o ministro 

do Trabalho e Emprego 

Luiz Marinho anunciou as 

mudanças. As ações têm 

como objetivo prevenir ir-

regularidades e assegurar 

que o benefício seja des-

tinado, de forma justa e 

transparente.

O pagamento de benefí-

cios previdenciários a pes-

soas idosas é o principal 

eixo de atuação do Institu-

to Nacional do Seguro So-

cial (INSS). Em agosto de 

2025, 76% dos benefícios 

administrados pelo INSS 

foram destinados a pesso-

as com 60 anos ou mais, 

totalizando 31,5 milhões 

de pagamentos em todo 

o país. Esses números evi-

denciam a importância 

do INSS na promoção de 

segurança de renda, auto-

nomia e qualidade de vida 

para quem ajudou a cons-

truir o Brasil.

O envelhecimento da 

população brasileira é um 

fenômeno que impacta 

diretamente a adminis-

tração dos benefícios pre-

videnciários. Segundo o 

Instituto Brasileiro de Ge-

ografia e Estatística (IBGE), 
o número de pessoas com 

mais de 65 anos cresceu 

57,4% entre 2010 e 2022. 

Esse cenário reforça a 

necessidade de políticas 

públicas que assegurem 

dignidade, inclusão e pro-

tagonismo à pessoa idosa, 

além de exigir constante 

aprimoramento dos servi-

ços oferecidos pelo INSS. 

Benefício para idosos:

Aposentadorias (por 

idade, tempo de contri-

buição ou invalidez);

Pensões por morte, 

que garantem renda a de-

pendentes;

Benefício de Prestação 

Continuada (BPC), para a 

pessoas com 65 anos ou 

mais em situação de vul-

nerabilidade social.

Auxílios e serviços pre-

videnciários.

Aposentados, pensio-

nistas e beneficiários de 
auxílios de até um salário 

mínimo pagos pelo INSS 

com finais de benefício 7, 
recebem nesta sexta. Já 

os que ganham acima do 

piso nacional, com finais 
de benefício 3 e 8 tam-

bém vão ter o dinheiro 

creditado na conta. No 

dia 7 de outubro se en-

cerra o calendário de pa-

gamentos.

Para conferir a data do 

recebimento, o beneficiá-

rio deve observar o último 

dígito do número do be-

nefício, sempre ignorando 

o que vem depois do traço. 

A consulta pode pelo Meu 

INSS ou Central 135.

O INSS assinou um Acor-

do de Cooperação Técnica 

(ACT) com a Fundação Ins-

tituto de Pesca do Estado 

do Rio de Janeiro (Fiperj). O 

objetivo é facilitar o acesso 

de pescadores e trabalha-

dores rurais a benefícios 

previdenciários e assis-

tenciais. O evento, realiza-

do na sede da Fundação, 

em Niterói, contou com 

a presença do presidente 

do INSS, Gilberto Waller, 

e do presidente da Fiperj, 

José Carlos Gervazoni, que 

assinaram o documento 

formalizando a parceria. 

Segundo Waller, a coope-

ração aproxima serviços 

essenciais de grupos histo-

ricamente excluídos.

Divulgação

Pixabay

Pescador artesanal recebe auxílio na época do defeso

Envelhecimento da população impacta a Previdência

Martha Imenes

Indenização pode servir 
como isca para golpe
As primeiras 
beneficiadas 
são as famílias 
com crianças 
que já recebem 
pensão 
especial por 
Zika vírus

Freepik

Mãe com criança no colo. Prioridade no pagamento vai para  já inscritos

O Ministério da Previdên-
cia Social lançou seu Canal 
Oficial no WhatsApp, à exem-
plo do que fez o INSS em 13 de 
setembro de 2024, hoje esse ca-
nal tem 7.380 inscritos. A nova 
ferramenta de comunicação do 
ministério com o cidadão e a 
cidadã vai oferecer conteúdos 
atualizados e confiáveis sobre a 
Previdência Social.

Verificado e autorizado 
pela Meta, o Canal distribui-
rá aos inscritos informações 
em formato de reportagens e 
posts nas redes sociais a res-
peito de prazos de serviços, 
mudanças na lei, orientações 
para aposentadoria, pensão, 
benefícios por incapacidade, 

assuntos institucionais e ou-
tros temas relevantes.

A inscrição é gratuita e 
pode ser feita por link ht-
tps ://www.whatsapp.com/
channel/0029VbB7DXy3A-
zNRrNqpZg36.

Para isso, basta acessar a 
página do Canal e clicar em 
seguir. Para visualizar as novas 
mensagens postadas no Canal, 
acesse a aba “Atualizações” no 
menu inferior do WhatsApp.

A nova ferramenta faz par-
te dos esforços do MPS para 
modernizar a comunicação 
com o cidadão e tornar o servi-
ço público cada vez mais trans-
parente, acessível e próximo 
dos usuários.

Ministério da Previdência lança canal de 
Whatsapp para falar com segurados

Edson Leal/MPS

Canal do Ministério da Previdência no WhatsApp
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Superintendência de Defesa 
Agropecuária com reforço

CORREIO FLUMINENSE

Alerta às bebidas contaminadas

O governador Cláudio 

Castro entregou, nesta 

quinta-feira (02), 20 veícu-

los que passam a integrar 

a frota da Superintendên-

cia de Defesa Agropecu-

ária. Os novos carros vão 

atender municípios do in-

terior, a capital e a Região 

Metropolitana, garan-

tindo mais mobilidade, 

agilidade e efi ciência nas 
atividades de fi scalização, 
inspeção e orientação aos 
produtores rurais em todo 

o estado.

Os núcleos contemplados 

com os veículos são: Bar-

ra do Piraí, Barra Mansa, 

Bom Jesus do Itabapo-

ana, Casimiro de Abreu, 

Itaocara, Itaperuna, Na-

tividade, Niterói, Piraí, 

Resende, Rio de Janeiro, 

Santo Antônio de Pádua, 

São Fidélis, Tanguá, Três 

Rios, Valença e Vassouras, 
além das coordenações 
da Defesa Sanitária Vege-

tal, Animal e de Inspeção 
de Produtos de Origem 

Animal.

O Governo do Estado, por 

meio do Centro de Infor-

mações Estratégicas de 
Vigilância em Saúde do 

Rio de Janeiro emitiu aler-

ta aos 92 municípios do 

estado sobre intoxicação 
por metanol. A medida foi 

adotada após a notifi ca-
ção de 26 casos suspeitos 
após ingestão de bebidas 

alcoólicas no estado de 

São Paulo. Até o momen-

to, não há casos detecta-

dos no Rio de Janeiro. É 

importante que as uni-

dades de saúde estejam 

atentas para os sintomas 

e histórico compatíveis. 

Os sinais podem surgir 

num intervalo de 12 a 24 

horas após a ingestão. 

Rogério Santana

Castro entrega 20 veículos para reforçar a fi scalização
Faetec abre mais 
de 7,7 mil vagas em 
cursos para 2026

A Fundação de Apoio à 
Escola Técnica (Faetec), vin-
culada à Secretaria de Estado 
de Ciência, Tecnologia e Ino-
vação (Secti), abriu processo 
seletivo para ingresso de alunos 
no primeiro semestre de 2026. 
Ao todo, são 7.714 vagas em 
cursos da Educação Infantil, 
Ensino Fundamental, Ensino 
Médio Técnico, Superior e bol-
sas integrais na Escola de Artes 
Culinárias Le Cordon Bleu. As 
inscrições seguem até 6 de no-
vembro, exclusivamente pelo 
site portal.coseac.uff .br/faetec-
-2026-1-inscricoes.

“Estamos ampliando o acesso 
à educação pública de qualidade, 
seja na Educação Básica, na forma-
ção técnica ou no ensino superior. 
Nosso objetivo é que cada vaga 
seja uma chance real de mudança 
de vida e de inserção no mercado 
de trabalho”, afi rmou o presidente 

da Faetec, Alexandre Valle 

Ensino Superior
O processo seletivo para o 

Ensino Superior da Faetec reú-
ne 613 vagas distribuídas entre 
Faculdades de Educação Tec-
nológica e Institutos Superiores 
em diversas cidades do estado, 
como Barra Mansa, Campos 
dos Goytacazes, Paracambi, Três 
Rios, Duque de Caxias e Santo 
Antônio de Pádua. Os candida-
tos, mediante taxa de inscrição 
de R$ 58,00, poderão concorrer 
a cursos de Licenciatura em Pe-
dagogia e a Tecnólogos em áreas 
como Sistemas para Internet, 
Processos Gerenciais, Logísti-
ca, Gestão Ambiental, Análise 
e Desenvolvimento de Sistemas 
e Gestão Portuária. O ingresso 
será defi nido por prova objetiva, 
marcada para 30 de novembro 
de 2025.

Educação Infantil e 
Ensino Fundamental

Na Educação Infantil, voltada 
a crianças de 3 a 5 anos, são 91 va-
gas em unidades como o CAP-I-
sepam (Campos dos Goytacazes), 
CAP-Iserj (Mariz e Barros, Praça 
da Bandeira) e Casa da Criança/
CAP-Iserj (Quintino). Já no En-
sino Fundamental, são 303 vagas 
distribuídas entre o CAP-Isepam, 
a Escola Agrícola Antônio Sarlo 
(Campos) e o CAP-Iserj, no Rio. 
Nessas modalidades, o processo 
seletivo será realizado por sorteio 
da Loteria Federal, com taxa de 
R$ 20,00. Para o Ensino Funda-
mental Integral, são 312 vagas, 
com ingresso por prova objetiva 
de Língua Portuguesa e Matemá-
tica, mediante taxa de R$ 58,00.

Ensino Médio Técnico
A formação técnica concentra 

a maior parte das oportunidades, 

Vagas são para cursos de Educação Básica, 
Técnica e Superior. Inscrições até novembro

Divulgação

com 6.354 vagas. Do total, 2.175 
são destinadas à forma integrada 
ao Ensino Médio, cujo ingresso se 
dará por prova objetiva (taxa de R$ 
58,00). Outras 4.114 vagas são para 
concomitância externa ou subse-
quente, voltadas a quem já concluiu 
ou está a partir do 2º ano do Ensino 
Médio, com taxa de R$ 20,00. A 
seleção também ocorrerá por meio 
de prova, e as formações abrangem 
áreas como Administração, In-
formática, Eletrotécnica, Análises 
Clínicas, Mecânica, Logística, Pro-
dução de Moda, entre outras.

Cursos Técnicos em Artes
Na Escola Técnica Estadual de 

Teatro Martins Pena, são oferecidas 
40 vagas para Arte Dramática, na 
forma subsequente ao Ensino Mé-
dio. O processo seletivo ocorrerá 
em duas etapas: uma prova escrita 
de Língua Portuguesa e Literatu-
ra Brasileira e, em seguida, o Teste 
de Habilidade Específi ca (THE), 
com taxa de R$ 58,00, que avalia-
rá leitura dramática, interpretação 
de texto e expressão corporal. Já 
na Escola de Artes Musicais Ma-
rechal Hermes, serão 25 vagas para 
o curso de Música, também subse-
quente. Nesse caso, além da prova 
escrita, os candidatos realizarão o 
THE, que exige conhecimentos 
práticos em instrumentos de cor-
das, sopro ou teclado, igualmente 
mediante taxa de R$ 58,00.

Le Cordon Bleu
Em parceria com a Escola de 

Artes Culinárias Le Cordon Bleu, 
a Faetec disponibilizará 34 bolsas de 
estudo integrais para o curso Diplô-
me CordonTec, reconhecido inter-
nacionalmente. A seleção será feita 
em três etapas: prova escrita objetiva 
de conhecimentos gerais, apresenta-
ção em vídeo — em que o candida-
to deverá demonstrar afi nidade e in-
teresse pela área gastronômica — e 
entrevista presencial conduzida por 
avaliadores da instituição. A taxa de 
inscrição também é de R$ 58,00.

Todas as informações com o 
cronograma completo de todos 
os processos seletivos estão dispo-
níveis no site: http:// portalco-
seac.uff .br/faetec2026-1.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

Unscriçȧes vão até ס de novembro e 
contemplam cursos da -ducação Unfantil ao 
Superior, além de bolsas na Le Cordon Bleu.Superior, além de bolsas na Le Cordon Bleu.Superior, além de bolsas na Le Cordon Bleu.Superior, além de bolsas na Le Cordon Bleu.
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CORREIO CARIOCA

‘Marinheiros da Urca’ tentam 
reconstruir deck após ressaca

Rio ganha ‘Oscar do Turismo’ 
em três categorias

RJ no cenário do turismo brasileiro

Visita gratuita no Museu Olímpico

Conscientização sobre depressão

Os cães conhecidos como 
“Marinheiros da Urca” vi-
vem um drama após a úl-
tima ressaca que atingiu a 
Zona Sul do Rio. As fortes 
ondas destruíram o deck 
que estendia o barco onde 
estão abrigados, reduzindo 
o espaço e aumentando o 
risco de acidentes. Sob tu-
toria do barqueiro Alex, os 
cães contam com o apoio 
do ‘Urca Pets’, que arrecada 

fundos para reconstruir o 
deck. “O problema é o risco. 
Sr. Alex cuida muito bem 
deles, mas há uma grande 
chance de caírem no mar 
em caso de ressaca. O deck 
garante a segurança e a 
estabilidade do barco”, dis-
se Raquel Quelps, líder do 
grupo. Faltam cerca de R$ 
3 mil para concluir as obras. 
Para apoiar, basta contatar 
o Urca Pets pelo Instagram.

O Rio de Janeiro foi des-
taque na 32ª edição do 
World Travel Awards 
(WTA) América do Sul, 
considerado o “Oscar do 
Turismo”. A cidade con-
quistou três prêmios: 
Melhor Destino de Praia, 
Melhor Destino para City 
Break e Melhor Destino 
de Eventos e Festivais do 
continente, reafirmando 
seu crescimento no setor 
turístico.
O famoso Copacabana 
Palace, na Zona Sul ca-
rioca também foi premia-

do, recebendo o título de 
Melhor Suíte de Hotel da 
América do Sul, destacan-
do sua estrutura de luxo.
A cerimônia aconteceu 
no fim de setembro no 
AVA Resort Cancún, no 
México. Ao todo, o Brasil 
somou seis vitórias entre 
11 indicações, incluindo 
premiações ao Tivoli Eco-
resort, na Bahia, como 
Melhor Resort de Praia. 
Já o Clara Arte Resort, lo-
calizado em Minas Gerais, 
levou o troféu de Melhor 
Resort de Família.

Pesquisa do IBGE divul-
gada nesta quinta (2) 
aponta o Estado do Rio de 
Janeiro como o 4º desti-
no mais procurado pelos 
brasileiros, com 6,9% das 
preferências, ficando atrás 
de São Paulo, com 21,9%, 
Minas Gerais, com 10,2%, 
e Bahia, com 10%. Para 
44,6% dos turistas que 

buscam o estado flumi-
nense, os principais atrati-
vos são sol e praia. Outro 
dado aponta que 58,7% 
dos fluminenses viajam 
para fora do estado em 
busca de novas opções de 
lazer. O morador do Rio 
prefere estadias curtas e 
acomodações por apps, 
em pousadas e hotéis.

O Rio Museu Olímpico 
estendeu suas visitações 
gratuitas até o dia 31 de 
outubro. Inaugurado em 
agosto, já recebeu 6 mil 
visitantes no Velódromo 
do Parque Olímpico da 
Barra. O espaço reúne 
mil peças e 13 áreas te-
máticas, com cerca de 80 
experiências imersivas e 

interativas, como corrida 
de 100m, argolas, basque-
te e canoagem slalom. O 
público encontra relíquias 
dos Jogos Rio 2016, como 
a tocha olímpica, meda-
lhas, uniformes, a bola do 
ouro do vôlei masculino 
e o quimono da campeã 
Rafaela Silva. Ingressos 
disponíveis no Sympla.

O Brasil registrou em 2024 
o maior número de afas-
tamentos do trabalho por 
transtornos mentais em 10 
anos, somando 470 mil pes-
soas, sobretudo com ansie-
dade e depressão, segundo 
o Ministério da Previdência. 
Para enfrentar o problema, 
a Câmara do Rio aprovou o 
PL 463/2025, que institui a 

campanha permanente de 
conscientização sobre de-
pressão, transtorno de an-
siedade generalizada e sín-
drome do pânico, com foco 
em prevenção, diagnóstico 
precoce e combate ao pre-
conceito. “É um problema 
que precisa ser enfrentado 
com urgência e seriedade”, 
disse o vereador Fábio Silva.

Urca Pets

Divulgação Gov RJ

Cães estão sem espaço após ondas quebrarem o deck

Cidade reafirma seu crescimento no setor de turismo

POR PAULA VIEIRA

Projeto pode proibir corte de 
luz e água no calor extremo
PL que beneficia famílias de baixa renda passará por 2ª votação

 Por Paula Vieira

Os deputados da Alerj apro-
varam em primeira discussão, 
nesta quinta (2), o projeto de lei 
que proíbe o corte de luz e água 
para famílias de baixa renda du-
rante períodos de calor extremo. 
A proposta ainda passará por 
segunda votação antes de seguir 
para sanção ou veto do governa-
dor Cláudio Castro.

Serão consideradas de baixa 
renda as famílias inscritas no Ca-
dastro Único do Governo Federal 
(CadÚnico). Se o PL for aprova-
do, as concessionárias terão que 
oferecer meios alternativos de 
pagamento para negociação de 
dívidas, sem interromper serviços 
básicos. O descumprimento cau-
sará multas e os períodos de calor 
extremo serão informados com 
base em estudos técnicos. 

Autor do projeto, professor 
Josemar (Psol), destacou que a 
medida não isenta consumidores 
de seus débitos junto às concessio-
nárias: “Temos que ficar sempre 
atentos à população mais vulne-
rável. Queremos preservar a qua-
lidade de vida de uma parcela da 
população. É importante destacar 
que não tem impacto financeiro 
para os cofres públicos. Em rela-

ção à inadimplência que venha 
a existir, é necessário um sistema 
para pagamento das dívidas, mas 
sem haver o corte”, afirmou.

A deputada Tia Ju (Rep) 
apontou a necessidade de ana-
lisar também a população em 
vulnerabilidade que não está ins-
crita no CadÚnico: “É preciso 
que haja uma análise apurada de 
quem são essas pessoas que po-

dem ser beneficiadas. Há muita 
gente de baixa renda que não está 
no CadÚnico”, disse.

Repelente gratuito
Na Câmara Municipal, ve-

readores da capital aprovaram o 
projeto que prevê a disponibili-
zação de repelentes eficazes con-
tra o Aedes Aegypti em unidades 
públicas de saúde e escolas em 

áreas com infestação.
Um dos autores, o vereador 

Marcelo Diniz (PSD), come-
morou: “Com a lei, será distri-
buído repelente gratuitamente e 
de boa qualidade quem precisa e 
não têm condições de comprar. 
Isso vai ajudar as crianças nas 
escolas, idosos e adultos, que 
poderão aproveitar locais ao ar 
livre com tranquilidade”.

Reprodução/Light

Empresas deverão propor formatos para consumidores negociarem pendências

novo transporte aquaviário
Sistema nas lagoas da Zona Sudoeste vai atender 85 mil passageiros

As lagoas que cortam a Bar-
ra da Tijuca, Recreio e Jacare-
paguá terão transportes mais 
modernos. A Prefeitura do Rio 
assinou a concessão para a cria-
ção de um sistema aquaviário 
no complexo lagunar da Zona 
Sudoeste, que deve atender 
cerca de 85 mil passageiros por 
dia. A apresentação do projeto 
aconteceu na quinta-feira (2).

O novo modal contará com 
lanchas mais equipadas e inte-
gradas ao sistema municipal 
de ônibus, metrô e BRT. Serão 
cinco terminais, na Barra, Jaca-
repaguá, Marapendi, Lagoinha 
das Taxas e Camorim, além de 
seis estações e oito linhas. A 
tarifa segue a média da capital, 
no valor de R$ 4,70. O contra-
to com o Consórcio Lagunar 
Marítimo tem duração de 25 
anos e permite a expansão das 
estações conforme a demanda.

“As lagoas da Barra da Tiju-
ca, agora, vão virar vias expres-
sas (...) o novo sistema aqua-
viário oferece mais mobilidade 
e qualidade de vida para todos 
que se deslocam pela região”, 
afirmou o prefeito Eduardo 

Paes (PSD) na apresentação.
O plano prevê também R$ 

250 milhões em investimentos 
para a despoluição e desasso-
reamento das lagoas, incluindo 
a abertura de canais para me-
lhorar a circulação. O início 
das obras está previsto para o 
primeiro semestre de 2027.

A iniciativa é fruto de uma 
luta antiga. A Lei 5.751/2014, 
que abriu caminho para o trans-

porte aquaviário no Complexo 
de Jacarepaguá, foi proposta 
pelos vereadores Carlo Caiado 
(PSD) e Thiago K. Ribeiro. 

“Foi um sonho nosso desde 
lá de trás (...) Quero também 
destacar os barqueiros que já fa-
zem esse transporte atualmen-
te. Na determinação, foi apon-
tado que esse trabalho deve ser 
respeitado e isso é muito im-
portante”, declarou Caiado.

O Consórcio Lagunar Ma-
rítimo, vencedor da licitação 
conduzida pela Companhia 
Carioca de Parcerias e Inves-
timentos (CCPar), assinou 
o contrato no último dia 17. 
Com o acordo, a companhia 
dever implantar, operar e rea-
lizar a manutenção do sistema 
respeitando os moldes da par-
ceria e as especificações da Pre-
feitura do Rio de Janeiro.

Rafael Catarcione/Prefeitura do Rio

Complexo Lagunar da Zona Sudoeste vai ganhar um novo transporte público aquaviário

Rio recebe visita técnica 
para sediar Pan de 2031

A Comissão de Avaliação 
da Panam Sports iniciou a vi-
sita técnica para a candidatu-
ra do Rio e Niterói aos Jogos 
Pan-Americanos de 2031. A 
escolha da sede será no dia 10 
e a disputa é com Assunção, no 
Paraguai. Liderada por Neven 
Ilic, presidente da entidade, a 
comitiva formada por cinco 
integrantes percorrerá as insta-
lações previstas para receber as 
competições até sexta-feira (3).

“É uma honra estar aqui 
no Rio de Janeiro e em Niterói 
(...) vamos analisar em detalhes 
todo o planejamento, infraes-
trutura e a programação pre-
parada”, afirmou Neven Illic, 
acompanhado pelo Presidente 
do Comitê Olímpico Brasileiro 
(COB), Marco La Porta, e os 
prefeitos do Rio, Eduardo Paes, 

e Niterói, Rodrigo Neves. 
“Temos trabalhado bastan-

te e a visita será muito proveito-
sa (...) Rio de Janeiro e Niterói 
estarão prontas para dar um 
grande espetáculo”, declarou o 
presidente do COB. 

O grupo visitou o Parque 
Olímpico da Barra, onde estão 
11 arenas que podem receber 
18 modalidades, entre elas o 
Parque Aquático Maria Lenk e 
a Arena Carioca 1. A comitiva 
conheceu também o Centro de 
Ginástica, em apresentação de 
Jade Barbosa, e andou de BRT 
até a estação Jardim Oceânico.

“Estamos muito otimistas 
(...) Rio e Niterói têm todas as 
condições de entregar Jogos 
Pan-Americanos e Parapan 
com muita qualidade”, afirmou 
o prefeito Eduardo Paes.

Hospitais devem 
notificar intoxicações

Hospitais e demais uni-
dades de saúde no Estado do 
Rio de Janeiro, incluindo as 
particulares, deverão notificar 
imediatamente a Polícia Civil 
os casos de internação ou óbito 
decorrentes de intoxicação por 
metanol. É o que determina o 
Projeto de Lei 6425/2025 em 
análise na Assembleia Legislati-
va do Rio (Alerj).

Autor do PL, o deputado 
estadual Carlinhos BNH (PP) 
argumenta que “é necessário 
uma resposta rápida e integra-
da entre os setores da saúde e 
da segurança pública, se houver 
flagrantes no estado do Rio”.

Nessa direção, o projeto de 
lei obriga que a Polícia Civil 
seja notificada em até 24 horas 
após a confirmação da intoxica-
ção por metanol.

A justificativa do PL apon-
ta que, “embora o Ministério 
da Saúde já exija a notificação 
desses casos aos órgãos de vigi-
lância epidemiológica, não há 
previsão legal específica que 
obrigue a comunicação direta à 
Polícia Civil, o que pode atra-
sar investigações criminais e di-
ficultar a identificação de redes 
de distribuição ilegal”

O deputado Carlinhos 
BNH enfatiza ainda que a me-
dida busca proteger a vida e a 
saúde dos fluminenses. “Ao es-
tabelecer a obrigatoriedade da 
notificação à autoridade poli-
cial, agilizaremos a investigação 
de possíveis crimes contra a 
saúde pública, além de facilitar 
a coleta de provas e a responsa-
bilização dos envolvidos”, argu-
mentou.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Clínica da Família Vila São 
João inaugurada em Meriti
Além da unidade, o bairro recebeu algumas melhorias urbanas

A Prefeitura de São João 
de Meriti, através da Secreta-
ria Municipal de Saúde, inau-
gurou a nova Clínica da Famí-
lia Vila São João, um moderno 
equipamento de saúde que 
amplia o acesso da população 
aos serviços de atenção bási-
ca. A cerimônia contou com 
a presença do prefeito Léo 
Vieira, do deputado federal 
Luciano Vieira, além de ou-
tras autoridades, vereadores e 
secretários municipais.

Com 12 consultórios, a 
unidade conta com oito equi-
pes de Estratégia Saúde da Fa-
mília (ESF) e quatro equipes 
de Saúde Bucal. Os serviços 
oferecidos incluem consultas 
médicas, de enfermagem e 
odontológicas, exames labora-
toriais como coleta de sangue, 
colocação de DIU e Impla-
non, eletrocardiograma, além 
de procedimentos de rotina. 
A clínica também disponibili-
za farmácia para medicamen-
tos, vacinação, atendimento 
multiprofissional com nu-
tricionistas, fisioterapeutas, 
fonoaudiólogos, assistentes 
sociais e psicólogos.

Além da entrega da unida-
de, o bairro também recebeu 
importantes melhorias urba-
nas, como asfalto novo, sina-
lização viária e iluminação em 
LED de alta potência.

O prefeito de Meriti, Léo 
Vieira, destacou a importân-
cia da clínica para a região. 

“A saúde começa na ponta, 
no atendimento básico, e essa 
clínica representa justamente 
isso: proximidade, cuidado e 
dignidade para a população 

de Meriti. Estamos investindo 
para ampliar o acesso a ser-
viços de qualidade perto de 
casa”, afirmou Léo Vieira.

A vice-prefeita de Meriti, 
Dra. Letícia Costa, ressaltou o 
impacto social da inauguração. 

“Essa clínica é mais do que 
uma obra, é um compromisso 
com as famílias que dependem 
do SUS. Aqui, vamos oferecer 
acolhimento e um atendimen-
to humanizado, que valoriza 
cada paciente”, frisou.

O deputado federal Lucia-
no Vieira enfatizou os avan-
ços da cidade. 

“É gratificante ver Meriti 
crescendo em infraestrutura 
e saúde. Continuarei traba-
lhando em Brasília para ga-

rantir recursos que fortale-
çam projetos como este, que 
transformam realidades”, co-
mentou.

Benefícios diretos para 
a comunidade

O secretário municipal de 
Saúde, Dr. Carlos Neto, falou 
sobre os benefícios diretos para 
a comunidade. 

“A Clínica da Família Vila 
São João vai ampliar a cober-
tura de atenção básica, com 
equipes completas e espe-
cializadas. A população terá 
acompanhamento contínuo 
e serviços preventivos que fa-
zem toda a diferença na qua-
lidade de vida”, explicou Dr. 
Carlos Neto.

Morador antigo do bair-
ro, César “Folha” Gonçalves, 
celebrou as melhorias na Vila 
São João. 

“É uma alegria imensa e um 
prazer ver minha comunidade 
sendo valorizada assim. Essas 
mudanças trazem um novo 
ânimo para todos nós”, contou 
César. 

“A clínica está linda! Um 
verdadeiro presente para a re-
gião. Tenho certeza que a vida 
de todos vai melhorar”, com-
pletou a também moradora Lu-
cineide do Amaral.

Estiveram também presen-
tes na cerimônia, o secretário 
municipal de Saúde do Rio, 
Daniel Soranz, e a vereadora do 
Rio, Helena Vieira. 

Kristian Amarante

Asfalto novo, sinalização viária e iluminação em LED potente foram algumas das melhorias

CORREIO DA BAIXADA

Fundec e ASSECAMPE 
reforçam parceria em Caxias

Potencial econômico de Caxias

A Prefeitura de Duque de 

Caxias, por meio da Fun-

dação de Apoio à Escola 

Técnica, Ciência, Tecno-

logia, Esporte, Lazer, Cul-

tura e Políticas Sociais 

(Fundec), e a Associação 

das Empresas de Cam-

pos Elíseos (ASSECAM-

PE) renovaram o Termo 

de Cooperação Técnica, 

na quarta (1º), na sede 

PMDC. O documento foi 

assinado pelo prefeito 

Netinho Reis, pela presi-

dente da Fundec, profes-

sora Roseli Duarte, e pelo 

presidente da ASSECAM-

PE, Alexandre Fagundes 

de Matos.

Em seu pronuncia-

mento, a presidente da 

Fundação agradeceu aos 

representantes da Asso-

ciação e destacou a im-

portância da continuida-

de da parceria. Segundo 

a gestora, este primeiro 

termo aditivo consolida 

os resultados positivos já 

alcançados. 

Presidente da ASSE-

CAMPE, Fagundes refor-

çou o compromisso em 

gerar empregos para a 

população local.

A demanda das indús-

trias e do polo gás-quí-

mico da região por fun-

cionários é crescente.

O prefeito Netinho 

Reis encerrou a solenida-

de ressaltando o poten-

cial econômico de Caxias.

“Queremos garantir 

qualidade de vida para a 

nossa população. Em se-

tembro, Duque de Caxias 

foi o município que mais 

gerou empregos em 

todo o Estado do Rio de 

Janeiro, e isso é motivo 

de muito orgulho. Con-

tinuaremos investindo 

em parcerias a fim de as-

segurar a continuidade 

desse processo de desen-

volvimento”, destacou.

PMDC

Objetivo é ampliar oportunidades para a população

POR PEDRO SILVESTRE

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Por Gabriel rattes

A Região Serrana do Rio 
de Janeiro aparece novamente 
em destaque no Índice Firjan 
de Gestão Fiscal (IFGF) 2024, 
no indicador de liquidez, que 
mede a capacidade das prefeitu-
ras em honrar dívidas de curto 
prazo. O estudo mostra cidades 
da Serra entre as melhores do 
Brasil, mas também casos de 
dificuldade.

O grande destaque é Areal, 
que pelo terceiro ano seguido 
mantém a primeira colocação 
nacional e estadual, com índice 
de 1,0000, considerado gestão 
de excelência.

Petrópolis melhora 
posição

Em 2024, Petrópolis al-
cançou a 43ª posição estadual 
(2312ª no país), com índice 
de 0,7147 em liquidez, o que 
caracteriza uma situação de 
dificuldade. Apesar de a nota 
ter caído em relação a 2023 
(0,8099), a cidade conseguiu 
subir posições no ranking esta-
dual (de 49º para 43º).

Evolução de 
Petrópolis:
2022 – 66º lugar no RJ, índice 
0,6405

2023 – 49º lugar, índice 0,8099
2024 – 43º lugar, índice 0,7147

Ou seja, o município oscila 
entre avanços e retrocessos, mas 
ainda não conseguiu alcançar o 
patamar de boa gestão.

Outros municípios 
serranos

Nova Friburgo – de exce-
lência em 2023 (1,0000), caiu 
para 22º lugar no RJ em 2024, 
com índice 0,9941.

Miguel Pereira – melhorou: 
passou de 45º (2023) para 35º 
lugar em 2024 (0,7729).

Teresópolis – também 
cresceu, saindo de 61º (2023) 

para 38º lugar em 2024 
(0,7467).

Paraíba do Sul – após ter 
sido líder em 2022 (1,0000), 
caiu para 40º lugar estadual, 
com índice 0,7352.

São José do Vale do Rio 
Preto – avanço significativo: 
em 2023 era 74º lugar, agora 
está em 54º (0,6534).

Paty do Alferes – caiu da 
excelência em 2023 (1,0000) 
para 55º lugar em 2024 
(0,6513).

Três Rios – não teve dados 
divulgados em 2024. No ano 
anterior, havia registrado índi-
ce zero.

região Serrana do rJ tem 
extremos em liquidez fiscal

Arquivo/TV Correio da Manhã

Petrópolis melhora posição e Areal mantém liderança

Contrato da BR-040 
é assinado; pedágio 
será de R$ 17,00 

Plano de 
100 dias 
também será 
apresentado 
em breve 
pela ANTT
Por Richard Stoltzenburg

O contrato de concessão da 
BR-040/495/RJ/MG foi assi-
nado, nesta quinta-feira (02), 
em solenidade realizada no Bel-
vedere do Grifo, na descida da 
Serra de Petrópolis. Durante o 
encontro, o Ministro dos Trans-
portes, Renan Filho, confirmou 
que o valor do pedágio será de 
R$17,00 e que entrará em vigor 
a partir do dia 1° de novembro, 
data cujo a concessionária Elo-
vias assumirá oficialmente o 
trecho. A empresa tem 30 dias, 
a partir da assinatura do contra-
to, para acompanhar as ações 
realizadas pela Concer.

O condutor que passar pelo 
trecho ainda poderá ter descon-
tos na tarifa, conforme a quan-
tidade de vezes que utiliza a ro-
dovia. Na nova concessão, por 
exemplo, determinados pontos 
haverão descontos de até 60% a 
partir da 30ª vez que o veículo 
passa pela praça do pedágio. Se-
gundo o contrato, para aqueles 
que usam tag – adesivo eletrô-
nico utilizado para automatizar 
a cobrança – terá 5% de des-
conto. Medida que já entrará 
em vigor no início da adminis-
tração da concessionária.

Plano de 100 dias
Outro fator apresentado é 

o plano de 100 dias, elaborado 
para garantir que intervenções 
sejam realizadas em curto pra-
zo. O documento, segundo a 
Agência Nacional de Transpor-
tes Terrestres (ANTT), será 
divulgado em breve. O Minis-
tério Público Federal (MPF) 
chegou a fazer recomendações 
para os 100 primeiros dias de 
concessão e segundo o Diretor 
da ANTT, Guilherme Theo 
Sampaio, afirmou a que a regu-
ladora está analisando os pedi-
dos. “Nós estamos internalizan-
do as contribuições do MPF e 
de outras entidades, mas já foi 
apresentado claramente que, a 
ponte por exemplo, da ponte da 

BR-040/BR-495 será construí-
da no primeiro ano, sendo que 
no projeto era esperando para o 
quarto ano”, explicou.

Obras
Paralisadas desde 2017, as 

obras da Nova Subida da Ser-
ra (NSS) são aguardadas pela 
população, entidades e muni-
cípios que cortam a BR-040. 
Segundo o Diretor da Elovias, 
Adir Afonso Borges, o pra-
zo previsto no contrato para 
conclusão das intervenções da 
NSS, será cumprido conforme 
o contrato. “Essa é uma obra 
complexa para a engenharia, 
pois vamos construir uma ro-
dovia enquanto a rodovia esta-
rá em funcionamento. Mas nós 
vamos cumprir o prazo”, disse. 
O acordo prevê R$ 8,8 bilhões 
em investimentos ao longo de 
30 anos e a retomada de obras 
aguardadas há décadas. Entre 
elas, a duplicação da Serra de 
Petrópolis, que ampliará de 
quatro para seis as faixas de ro-
lamento, e a conclusão do túnel 
que encurtará em cinco qui-
lômetros a ligação entre Rio e 
Petrópolis.

Ligação Bingen-
Quitandinha

Além da NSS, também é 
esperada a intervenção da li-
gação Bingen-Quitandinha. 
Um projeto foi apresentado 
em 2021 à ANTT, cujo túnel 
do Quitandinha seria utiliza-
do como mão-dupla e com o 
bairro Amazonas como rota. 
Segundo o Ministro Renan Fi-
lho, é necessária uma medida 
intermediária. “Eu vou estudar 
a ligação Bingen-Quitandinha 
porque é necessária uma medi-
da intermediária até que a obra 
estruturante seja feita. Porém 
o túnel em mão-dupla, em ca-
sos de um acidente se não es-
tiver em acordo com a norma 
técnica, pode agravar a situa-
ção, sendo que nosso objetivo 
é trazer uma solução”, disse. 
Questionado sobre a interven-
ção, o Diretor da Elovias, Adir 
Afonso Borges, disse que ainda 
não foi discutido o início das 
obras. “Ainda não foi discu-
tido nada com o ministério, 
mas vamos pegar os anseios 
da população e discutir com 
a ANTT, que é a reguladora”, 
afirmou.

Para o Prefeito Hingo 
Hammes, que esteve presente 
na solenidade, a assinatura traz 
esperança. “Hoje mudamos 
uma etapa da história e conse-
guimos dar o primeiro passo, 
que era tirar a Concer. Mas 
queremos ver as obras fora do 
papel e precisamos de mais 
compromisso da nova con-
cessionária para terminar as 
intervenções o quanto antes”, 
comentou.

Ceticismo
Em entrevista ao Correio, o 

Deputado Federal Hugo Leal 
disse que o momento ainda é 
de ceticismo. “Meu sentimen-
to é de ceticismo, pois nós es-
tamos muito machucados com 
a concessão da Concer, que 
prejudicou muito Petrópolis e 
o desenvolvimento do municí-
pio. Tivemos apenas dois con-
sórcios participando do leilão, 
infelizmente. Nossa grande ex-
pectativa mesmo é de retoma-
da das obras”, afirmou.

A solenidade contou com 
a presença de deputados fede-
rais, estaduais, secretários e ve-
readores de Petrópolis.

Marcio Ferreira/MT

Contrato de 30 anos prevê R$8 bilhões em investimentos em toda a rodovia que liga RJ à MG

PETROPOLITANAS

Petrópolis caminha para 
oficializar título de ‘Cidade 

Universitária’

1º e 2º lugar na Jornada 
Brasileira de Foguetes

Talento dos alunos

Teatro como resistência e acolhimento

Conexão com Turismo

Petrópolis deu mais um 
passo para consolidar-se 
oficialmente como Cidade 
Universitária. O encontro 
realizado nesta quinta-fei-
ra (02), no Hotel Reggia 
Catarina, reuniu represen-
tantes de universidades, 
secretarias municipais e 
instituições de ensino, sob 
a condução do secretário 
de Desenvolvimento Eco-

nômico, Samir El Ghaoui.
Durante a reunião, fo-

ram apresentadas as ca-
racterísticas e estruturas 
da cidade que reforçam 
sua vocação acadêmica, 
além de sugestões de es-
tratégias para garantir o 
título. A proposta valoriza 
a educação como eixo de 
desenvolvimento e gera-
ção de oportunidades.

A educação petropolitana 
ganhou mais um moti-
vo de orgulho. O Colégio 
Montês foi consagrado 
campeão da 74ª edição 
da Jornada Brasileira de 
Foguetes (OBAFOG), tor-
nando-se a única escola de 
Petrópolis a alcançar esse 
feito e a melhor colocada 
do Estado do Rio de Janei-
ro. A competição, promo-
vida pela Olimpíada Brasi-
leira de Astronomia (OBA), 
com apoio da Aeronáutica 
e da Agência Espacial Bra-

sileira, reuniu 86 equipes 
de diferentes estados bra-
sileiros, selecionadas en-
tre algumas das melhores 
instituições de ensino do 
país. O colégio conquistou 
o 1º lugar nacional com a 
equipe do ensino médio 
formada por Theo Salerno 
de Freitas, Maria Eduarda 
Esteves de Oliveira Bento 
e Enzo Cunha Saldanha. 
Já o 2º lugar ficou com as 
alunas Júlia Montenegro 
Clavery e Nathália Monte-
negro Clavery.

As equipes foram orienta-
das pelo professor Carlos 
Alexandre Ribeiro Dorte, 
responsável pela prepa-
ração dos jovens para a 
competição. A diretora do 
Colégio Montês, Josilene, 
destacou que os resulta-
dos refletem não apenas 
o talento dos alunos, mas 

também o investimento 
contínuo em ciência, tec-
nologia e inovação no am-
biente escolar. 

“É muito gratificante 
ver a alegria nos rostinhos 
deles. Saber que há muito 
aprendizado diante dessa 
conquista é, com certeza, a 
nossa maior vitória”, disse.

No último dia 30 de se-
tembro, o Teatro Afonso 
Arinos recebeu a estreia 
da Companhia Teatral Li-
berdade de Expressão, 
formada por artistas pe-
tropolitanos e dirigida por 
Sandra Brito, que apre-
sentou a peça Blu Mari-
na – Setembro Amarelo, 
baseada no livro “Menina 
Solitária: A Escuridão no 

Interior – depressão não 
é frescura”. A montagem, 
que aborda com sensibi-
lidade temas como de-
pressão e suicídio, nasce 
do desejo de Leandra e 
outros integrantes de for-
talecer o teatro local e já 
conquistou convite para 
nova apresentação em 
janeiro, no Teatro Dercy 
Gonçalves, no Grajaú.

O projeto também se 
conecta ao turismo: es-
tudantes, professores e 
pesquisadores movimen-
tam a economia local 
e fortalecem o turismo 
acadêmico, com con-

gressos e eventos cientí-
ficos. Assim, Petrópolis se 
firma não apenas como 
destino turístico, mas 
também como cidade de 
formação, conhecimento 
e inovação.

Divulgação/UCP

Divulgação

Sede da Universidade Católica de Petrópolis (UCP)

Única escola de Petrópolis a alcançar esse feito

POR REDAÇÃO

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

O que significa 
liquidez no IFGF

A liquidez é um dos quatro 
critérios avaliados pelo índice da 
Firjan. O indicador mostra se a 
prefeitura tem condições de pa-
gar suas obrigações financeiras de 
curto prazo, como fornecedores 
e restos a pagar. Índices acima de 
0,8 indicam boa gestão; de 0,6 a 
0,8 revelam dificuldade; 1,0 sig-
nifica situação de excelência.

Serra entre o topo  
e a base

Os dados reforçam o contras-
te da Região Serrana: enquanto 
municípios como Areal e Nova 
Friburgo estão entre os melho-
res do país, outros, como São 
José, Paty do Alferes e Petrópolis, 
ainda enfrentam problemas para 
manter as contas equilibradas.

Metodologia
O Índice Firjan de Gestão 

Fiscal (IFGF) avalia a situação 
fiscal de mais de 5 mil municí-
pios brasileiros, com base em 
dados oficiais da Secretaria do 
Tesouro Nacional. O estudo 
mede quatro indicadores: auto-
nomia, gastos com pessoal, li-
quidez e investimentos. A nota 
vai de 0 a 1, sendo que quanto 
mais próxima de 1, maior a sus-
tentabilidade fiscal da cidade.
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TERESOPOLITANAS

Música I

Educação I Educação II

Música II

O Dia Internacional do 

Idoso, comemorado em 1º 

de outubro, foi celebrado 

com música, diversão e 

alegria em Teresópolis. A 

Secretaria Municipal de 

Esporte e Lazer (SMEL) 

promoveu o Baile da Rea-

leza, uma tarde dedicada 

especialmente ao público 

da terceira idade. Realiza-

do no Ginásio Poliesporti-

vo Pedro Jahara (Pedrão), 

o evento contou com mú-

sica ao vivo na voz da can-

tora Estrela Marra, que 

animou o público em um 

clima festivo e contagian-

te. Além disso, a tarde foi 

marcada por um lanche 

comunitário e pelo sor-

teio de brindes.

Com cerca de 70 integran-

tes, o Coral Oficina da UFF 
promete encantar o públi-

co no próximo domingo, 

dia 5 de outubro, na edi-

ção mensal do projeto Mú-

sica na Matriz, da Secreta-

ria Municipal de Cultura.

Prefeitura de Teresópolis 

inicia na segunda-feira 

(6), a Pré-matrícula online 

para novos alunos de Pré-

-escolar (Pré-I e Pré-II) e 

do 1º ao 9º ano do Ensino 

Fundamental para o Ano 
Letivo de 2026. 

A pré-inscrição deverá ser 

feita por meio da página 

educacao.teresopolis.rj.

gov.br/, até o dia 31 de ou-

tubro. O resultado será pu-

blicado na página da SME, 

em data a ser agendada e 

divulgada em breve.

Contando com a participa-

ção do grupo instrumen-

tal Besouros Barrocos, que 

amplia a experiência mu-

sical, o concerto está mar-

cado para as 15h, na Igreja 

Matriz de Santa Teresa, no 

centro da cidade.

Roberto Ferreira

Evento foi realizado no Ginásio Poliesportivo Pedro Jahara

Teresópolis celebra o Dia 
Internacional do Idoso

CORREIO SERRANO

Vistoria

Festival I

Monitoramento da fauna 

Festival II

Espaço

PREMIAÇÃO
Na quinta-feira, 2 

de outubro, Nova 

Friburgo recebeu, 
no Senai, a Etapa 

Regional Serrana II 

do II Prêmio Mag-

da Soares: Trans-

formando Vidas 

pela Leitura. O prê-

mio tem como ob-

jetivo identificar, 
valorizar e divulgar 

experiências educativas transformadoras e criativas, re-

conhecendo iniciativas que fortalecem o processo de al-

fabetização e recomposição das aprendizagens. A ação 

é promovida pelo Governo do Estado do Rio de Janeiro.

A Prefeitura Municipal de 

Duas Barras, através da 

Secretaria de Integração, 

Tecnologia, Segurança e 

Ordem Pública, convocou 

todos os prestadores de 

serviços de transporte es-

colar e universitário para a 

vistoria obrigatória, a par-

tir do dia 8 de outubro. 

O Festival Literário Ener-
gia para Ler segue pela 

Região Serrana. Dessa vez 

o evento estará em San-

ta Maria Madalena, De 7 

a 9 de outubro, na Praça 

Frouthé. A programação é 
gratuita e conta com oito 

horas diárias de ativida-

des para todas as idades.

A Prefeitura de Cantaga-

lo, por meio da Secretaria 

Municipal de Meio Am-

biente e Desenvolvimen-

to Sustentável, realizou o 

primeiro monitoramento 

de fauna na Unidade de 
Conservação Cambucá. 

Durante 30 dias de acom-

panhamento, as câmeras 

registraram a presença 

de 23 espécies diferen-

tes, sendo 15 mamíferos 

e 8 aves, comprovando a 

riqueza da nossa biodiver-

sidade local. O trabalho é 

um marco para a preser-

vação ambiental.

Durante os dias do even-

to, a cidade também vai 

receber a Nave Enel, um 

ônibus itinerante e in-

terativo que promove a 

educação ambiental e o 

consumo consciente de 

energia, especialmente 

voltado para crianças e 

adolescentes.

Cantagalo ganhou um 

novo espaço para esporte 

e lazer. Na quinta-feira, 2 

de outubro, foi inaugu-

rado o Centro Esportivo, 

que vai oferecer ativida-

des como yoga, jiu-jitsu, 

karatê,  entre outras mo-

dalidades, promovendo 

saúde.

Prefeitura de Nova Friburgo

Ação é promovida pelo Estado 

Três Rios: mais de 60 mil 
eleitores vão às urnas
A votação ocorre das 8h às 17h neste domingo em diversos bairros

Por redação

No próximo domingo (5),  
61.308 eleitoras e eleitores de 
Três Rios, na Região Centro-
-Sul Fluminense, voltam às ur-
nas para escolha do novo pre-
feito e vice-prefeito. A votação 
acontece das 8h às 17h. Estão 
aptos a votar no pleito suple-
mentar aqueles que já possuíam 
domicílio eleitoral na cidade 
em 7 de maio de 2025 e estejam 
em situação regular com a Justi-
ça Eleitoral.

Cinco chapas estão na 
disputa e os eleitos exercerão 
mandato até 31 de dezembro 
de 2028. O voto é obrigatório 
para quem tem mais de 18 e 
menos de 70 anos e facultativo 
para analfabetos, maiores de 
70, e jovens de 16 e 17 anos que 
tenham o título eleitoral. Elei-
tores(as) devem consultar o site 
do TSE (item 8 - onde votar)  
para checar se houve alteração 
do local de votação.

Documentos 
Para votar, o eleitor deverá 

apresentar ao(à) mesário(a) um 
dos seguintes documentos com 
foto: e-Título; carteira de iden-
tidade, identidade social, passa-
porte, carteira profissional reco-
nhecida por lei, certificado de 
reservista, carteira de trabalho, 
CNH ou a versão digital de do-

cumentos oficiais (RG e CNH). 
Para o app e-Título exibir a foto, 
o eleitor deverá possuir biome-
tria cadastrada na Justiça Eleito-
ral e realizar a verificação facial 
no referido aplicativo.

Consulte o local  
de votação

A Justiça Eleitoral flumi-
nense recomenda fortemente 
as eleitoras e os eleitores que 
consultem o site do TRE-RJ 
para verificar o seu local de vo-
tação antes de comparecer às 
urnas, pois houve alterações de 
endereços em relação ao pleito 
de 2024.

Eleitoras(es) que votavam 
na Igreja Metodista, na Vara 
Federal Única e na Escola Parti-
cular Nossa Senhora de Fátima, 
no Centro, deverão se dirigir ao 
Colégio Elite, na Rua Barão de 
Entre Rios, 433. Já quem votava 
no Independência Clube e no 
Saaetri deverão comparecer ao 
Colégio Delta, na Rua Prefeito 
Joaquim José Ferreira, 46.

Aquelas(es) que votavam 
no Entrerriense Futebol Clube 
deverão ir ao Jardim de Infância 
Carlos Ribas, na Rua Bernardo 
Bello, 40. Já quem votava no 
Senac deverá se dirigir ao Ins-
tituto Professor Joel Monnerat, 
na Avenida Ruy Barbosa, 182. 
Eleitoras(es) que votavam na 
escola particular Nossa Senho-

ra Aparecida, no Centro, de-
verão comparecer ao Posto de 
Saúde Central, localizado na 
Rua da Maçonaria, 320.

Eleitoras(es) que votavam 
na Escola Estadual Municipa-
lizada Eduardo Duvivier, no 
bairro Hermogênio Silva, pas-
sam a votar na UBS - Unidade 
Básica de Saúde Hermogênio 
Silva, na Tv. Ilda Teixeira Pinto, 
44, no mesmo bairro. 

Justificativa  
de ausência

Quem não puder compa-
recer à votação por se encon-
trar fora do município na data 
do pleito poderá justificar sua 
ausência, no mesmo dia e ho-
rário da votação, por meio do 
aplicativo e-Título. Não ha-
verá mesas de justificativa no 
estado do Rio.

Poderá, ainda, apresentar 
justificativa até 4 de dezembro 
de 2025 por meio do e-Título, 
Sistema Justifica, disponível no 
site do TSE, e de requerimento 
formulado na zona eleitoral.

Celular proibido na 
cabina de votação

O uso de celulares na cabina 
de votação é proibido. Quem 
levar deverá deixá-lo no local 
indicado pelas(os) mesárias(os). 
Máquinas fotográficas e filma-
doras também são vetadas para 

garantir o sigilo do voto.

Boca de urna
No domingo (5), data da 

votação, é permitida a mani-
festação individual e silenciosa 
da eleitora e do eleitor,  desde 
que não haja aglomeração de 
pessoas portando vestuário pa-
dronizado. Na data do pleito, 
constitui crime a realização de 
boca de urna, o uso de alto-fa-
lantes e amplificadores de som, 
a promoção de comício ou 
carreata, a divulgação de qual-
quer espécie de propaganda de 
partidos políticos ou de seus 
candidatos.

Candidaturas
Os candidatos a prefeito 

que concorrem ao pleito são: 
Anderson Bento de Medeiros, 
o professor Anderson Muri-
çoca, pelo Partido Renovação 
Democrática (PRD); Beatriz 
Retto Bogossian, a Bia Bogos-
sian, pelo Partido Social De-
mocrático (PSD); Jonas Mas-
carenhas Macedo (Podemos), 
o Jonas Dico, pela Coligação 
Três Rios Não Pode Parar (Po-
demos / MDB); Jorge Luis de 
Almeida Junior, pelo Demo-
cracia Cristã (DC); Juarez de 
Souza Pereira (Solidariedade), 
o Juarez da Saúde, pela Coli-
gação Três Rios Merece Mais 
(Solidariedade / Novo). 

Ana Paula Caneda/CM

Estão aptos a votar queles que já possuíam domicílio eleitoral na cidade em 7 de maio de 2025

A Prefeitura de Guapimi-
rim realizou uma consulta 
pública aberta para aprovar 
a proposta de ampliação do 
Parque Natural Municipal 
Nascente do Jaíbi. O muni-
cípio fez um estudo técnico 
para a ampliação da unidade 
de conservação em aproxima-
damente 995 hectares, afim 
de proteger o bioma a preser-
vação dos recursos naturais 
da região.

O estudo foi produzido 
por equipe da Secretaria do 
Ambiente e Sustentabilidade 
de Guapimirim, que fez um 
levantamento dos dados para 
caracterização da área. Em fe-
vereiro deste ano, foram reali-
zadas visitas técnicas no local 
onde se pretende ampliar a 
unidade de conservação. A 
unidade de conservação está 
localizada na região sul mu-
nicípio, em área próxima ao 
manguezal fluminense e foi 
criada em 2015 por meio de 
decreto municipal com o obje-
tivo de promover proteção hi-
drológica, tendo como a prin-
cipal nascente a do rio Jaíbi.

Segundo a prefeitura, o 
estudo reúne uma breve carac-
terização biológica, física e so-
cioeconômica da região, com 
informações sobre o ecossiste-
ma, além de dados referentes ao 
clima, geomorfologia e recur-
sos hídricos. Também foram 
levantadas informações sobre 
a possibilidade de visitação pú-
blica e seu potencial turístico 
sustentável.

A consulta pública foi reali-
zada por meio do site da prefei-
tura, e se encerrou neste último 
dia 30 se setembro.

Proteção de espécies
O parque natural con-

ta atualmente com área de 
57,92 hectares, e possui área 
de floresta ainda preserva-
da, abrigando espécimes da 
flora e fauna. A expectativa 
da ampliação da reserva visa 
também a proteção de espé-
cies da flora e da fauna local. 
A unidade conta com espé-
cies como a caixeta, árvores 
da Mata Atlântica, ameaçada 
de extinção. Acredita-se que 
também abrigue espécies com 
o peixe-pérola esplêndido 

(Leptopanchax splendens), 
espécie de peixe de água doce 
endêmica do Brasil, mais es-
pecificamente da região do 
Rio de Janeiro, considerado 
‘criticamente em perigo’ pela 
classificação de extinção.

A região abriga ainda avez 
como gavião-pega–macaco, 
que, segundo o estudo, embo-
ra não esteja ameaçado de ex-
tinção, tem se observado cada 
vez menos a espécie na região.

De acordo com a proposta, 
a área ainda carece de estudos 
mais aprofundados para o re-
gistro da fauna e flora presen-
tes afim de se promover um 
manejo adequado da unidade 
de conservação e regular o uso 
da área. O estudo aponta que 
a ampliação do Parque Na-
tural Municipal Nascente do 
Jaíbi, com a adição de quase 
955 hectares à sua área atual, 
é de fundamental importân-
cia para a proteção de uma 
parcela significativa de Mata 
Atlântica no estado do Rio 
de Janeiro, fomentando, entre 
outros, a pesquisa, a educação 
ambiental e o turismo.

Guapimirim fez consulta pública 
sobre ampliação do Parque natural

Divulgação

Parque do Jaíbi tem 57,92 hectares de extensão

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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A Rio+Saneamento 
divulgou o calendário de 
outubro do Rio+Perto de 
Você, programa de atendi-
mento itinerante da conces-
sionária em Paracambi. A 
iniciativa leva os principais 
serviços da empresa direta-
mente à população, de for-
ma prática e eficiente.

As três edições em Pa-
racambi acontecerão às sex-
tas-feiras, das 9h às 16h. A 
primeira será no dia 3 de 
outubro, na Praça Presiden-
te Castelo Branco, no bair-
ro Boqueirão. No dia 17 de 
outubro, os moradores do 
bairro Lages poderão contar 
com a presença das equipes 
na Praça do Lages. Já no dia 
31 de outubro, será a vez de 
Guarajuba receber a ação.

Durante os atendimen-
tos, a população poderá 
esclarecer dúvidas sobre a 
Tarifa Social, renegociar 
débitos, atualizar dados 
cadastrais, solicitar ligação 
ou religação de água, obter 
informações sobre abasteci-
mento de água e tratamento 
de esgoto, regularizar pen-
dências e conhecer os canais 
oficiais de atendimento da 
concessionária.

Segundo Marcelo Luvi-
sotto, superintendente re-
gional da Rio+Saneamento, 
a ação consolida a relação da 
empresa com a população. 
“O atendimento itinerante 
reforça o compromisso con-
tínuo da concessionária em 
estar presente nos bairros 
de Paracambi, facilitando 
o acesso dos moradores aos 
serviços prestados. Com 
esta ação, fortalecemos ain-
da mais o relacionamento 
com os nossos clientes, pro-
porcionando mais quali-
dade de vida à população”, 
destacou.

Concessionária 
leva serviços 
itinerantes para 
Paracambi

Ajuste para taxa de turismo 
é debatido em Angra dos Reis
Nova reunião foi marcada na semana que vem para aprimorar a TTS

Três importantes encon-
tros aconteceram nesta quar-
ta-feira (01) para debater a 
implantação da Taxa de Tu-
rismo Sustentável (TTS) na 
Ilha Grande, em Angra dos 
Reis, que tem o objetivo de 
modernizar a gestão do setor 
turístico e garantir recursos 
destinados à compensação dos 
impactos ambientais gerados 
pela atividade na cidade. Um 
dos principais pontos refere-se 
à transparência da gestão dos 
recursos e seus benefícios tan-
to para quem vive do turismo 
quanto para os moradores. 

O primeiro encontro, pela 
manhã, reuniu hoteleiros e 
representantes dos meios de 
hospedagem. O grupo apresen-
tou contribuições ao projeto e 
marcou uma nova reunião com 
o governo para a próxima se-
mana, quando serão entregues 
propostas de aprimoramento 
da TTS.

Na sequência, o governo 
se reuniu com representantes 
das atividades turísticas da Ilha 
Grande, no Centro de Estudos 
Ambientais (CEA). Os partici-
pantes manifestaram suas preo-
cupações quanto à aplicação da 
taxa. Como encaminhamento, 
foi definida uma comissão de 
20 representantes, que já par-
ticipou de uma nova rodada de 
discussões na Câmara Munici-
pal, na parte da tarde.

— Hoje tivemos um dia 

muito produtivo de escuta e 
diálogo. Ouvimos  os repre-
sentantes do setor hoteleiro e 
meios de hospedagem da re-
gião e os representantes da Ilha 
Grande — desde pequenos 
empreendedores das praias 
até grandes pousadas, que 
trouxeram suas experiências, 
vivências e contribuições para 
o aprimoramento da Taxa de 
Turismo Sustentável.  Nosso 
compromisso, junto ao corpo 
técnico da Prefeitura, é avaliar 
cada ponto para que possamos 
avançar rapidamente na cons-
trução de um modelo justo e 
eficiente — destacou o secre-
tário de Articulação Gover-
namental, Vitor Simões, que 

conduziu os encontros ao lado 
do secretário de Planejamento 
e Parcerias, Rodrigo Gouveia.

As reuniões contaram com 
a presença dos vereadores Jor-
ginho Brum (presidente da Câ-
mara), Leo Marmoraria (líder 
do governo), Dudu do Turismo, 
Charles Neves, Edinho Rodri-
gues e Helinho do Sindicato.

Sobre a taxa

A proposta é que a Taxa de 
Turismo Sustentável unifique 
as cobranças hoje existentes 
— como taxas de preservação 
ambiental, embarque e desem-
barque — em um valor único.

Terão isenção da TTS: mo-
radores de Angra e seus familia-

res, crianças até 12 anos, idosos 
a partir de 60 anos, pessoas com 
deficiência, prestadores de ser-
viços locais, servidores públicos 
em serviço no município e tra-
balhadores com vínculo formal 
na cidade.

Entre os benefícios pre-
vistos com a arrecadação da 
TTS estão: ampliação dos in-
vestimentos em infraestrutu-
ra turística, a curto, médio e 
longo prazo; reforço na segu-
rança; geração de dados estra-
tégicos em tempo real sobre 
fluxo de visitantes, consumo 
e movimentação econômica; 
fortalecimento da imagem de 
Angra como destino de turis-
mo sustentável.

Divulgação/PMVR

Governo reafirmou que moradores de Angra e seus familiares não precisam pagar taxa

Batalhão de ações com 
Cães da PM tem 85% das 
fundações concluídas

A construção da futura sede 
do Batalhão de Ações com Cães 
(BAC) da Polícia Militar, no bair-
ro Roma, em Volta Redonda, está 
próxima de concluir a parte das 
fundações. Segundo a Secretaria 
Municipal de Obras (SMO), fo-
ram concluídos 85% dessa etapa, 
sendo que a parte mais adiantada 
diz respeito à área administrativa, 
onde ficarão instalações como re-
feitório, alojamentos e auditório, 
seguida pelos canis, que poderão 
abrigar até 20 cães.

Ainda segundo a SMO, 
todo o muro de blocos, que vai 
cercar o batalhão, já foi concluí-
do. Uma retroescavadeira já exe-
cuta o reaterramento das sapatas 
já concluídas, a fim de que tenha 
início a parte referente às cintas, 
o que vai permitir levantar os 
pilares de ancoramento e a parte 
de alvenaria, que podem ser ini-
ciadas em cerca de duas semanas. 
A parte veterinária, onde ficarão 
os consultórios e outros serviços 
ligados à saúde dos animais, está 
com a escavação para concreta-
gem das sapatas em andamento.

Uma parte que será traba-

lhada mais adiante é a destinada 
para o treinamento dos cães, que 
vai incluir uma compactada com 
áreas de grama sintética e areia, 
além de duas piscinas para os ani-
mais que vão integrar o batalhão.

“Quando concluído, o bata-
lhão vai oferecer todas as condi-
ções para os policiais militares 
executarem esse importante 
serviço de segurança, e a parte 
destinada aos cães vai ter uma 
estrutura que atenda a todas as 
necessidades dos animais, seja 
para o treinamento, a parte de 
saúde e de acomodações”, des-
tacou o secretário municipal de 
Obras, Jerônimo Teles.

Sobre o Batalhão

O Batalhão de Ações com 
Cães está sendo construído nas 
proximidades da Rodovia Pre-
sidente Dutra (BR-116, a Rio-
-São Paulo), em um terreno com 
7.614 metros quadrados e 1.389 
m² de área construída. A unida-
de é dividida em administrativo, 
de dormitórios, bloco veteriná-
rio, canil e área de treinamento, 
entre outros. 

O BAC terá atuação regio-
nal nas 20 cidades cobertas pelo 
5º CPA (Comando de Policia-
mento de Área), incluindo o 
28º Batalhão de Polícia Militar 
(BPM) de Volta Redonda, o 37º 
BPM de Resende, o 33º BPM 
de Angra dos Reis, o 10º BPM 
de Barra do Piraí e a 2ª CIPM 
(Companhia Independente de 
Polícia Militar) de Paraty. A es-
trutura do batalhão é inspirada 
no modelo da 1ª Companhia 
Destacada do BAC em Macaé, 
no norte do estado do Rio.

Subordinado ao Comando 
de Operações Especiais (COE), 
o Batalhão de Ações com Cães 
é especializado no emprego de 
cães em diversas operações. Suas 
funções incluem busca e resgate 
de pessoas perdidas, captura de 
criminosos escondidos, locali-
zação de drogas, armas e explo-
sivos, além da busca por pessoas 
soterradas e restos mortais. O 
BAC também apoia outras 
unidades com policiamento os-
tensivo em praças esportivas e 
operações táticas, ampliando a 
eficácia da corporação.

 Cris Oliveira//PMVR

Unidade da Polícia Militar vai atender a 20 municípios da região

CORREIO DO VALE

Resende encomenda 12 novos 
ônibus para reforçar linhas

VR prepara concurso público 
para preencher 11 vagas

Preocupação com efetivos

Vereadora comemora isenção

Registro de direção de perigosa

Número de viagens ampliado

O prefeito de Resende, 
Tande Vieira, anunciou 
que assinou uma ordem 
nesta quarta-feira (01) 
para que a Princesinha 
do Vale seja autorizada 
a encomendar 12 novos 
ônibus com ar-condicio-
nado. Os seis primeiros 
devem chegar ainda no 
começo de 2026, quando 
vão começar a funcionar 
as novas linhas. Todos os 

ônibus vão ser climatiza-
dos, com ar-condiciona-
do, serão produzidos pela 
Volkswagen Caminhões 
e Ônibus, valorizando a 
empresa da nossa cidade 
e a indústria local, e subs-
tituirão os ônibus mais 
antigos. Todos os ônibus 
vão ser climatizados, com 
ar-condicionado, e pro-
duzidos pela Volkswagen 
Caminhões e Ônibus.

A Câmara Municipal de 
Volta Redonda iniciou o 
processo de licitação para 
contratação da banca or-
ganizadora responsável 
pelo concurso público 
que oferecerá 11 vagas no 
quadro efetivo da Casa 
Legislativa. Serão dispo-
nibilizadas 10 vagas para 
agente legislativo I e 1 

vaga para agente contábil 
do Legislativo I. O edital 
completo, com informa-
ções sobre inscrições, pra-
zos e etapas do certame, 
será divulgado nos próxi-
mos meses. O presidente 
da Câmara, vereador Ed-
son Quinto, destacou a 
iniciativa diante da atual 
situação do Legislativo.

“A preocupação com 
o quadro de efetivos é 
grande. Diante das apo-
sentadorias, os servido-
res estão cada vez mais 
sobrecarregados, e a úni-
ca solução é preencher 
essas vagas por meio de 

concurso público. Esse 
processo vai garantir 
melhores condições de 
trabalho e fortalecer a 
Câmara para atender a 
população de Volta Re-
donda com eficiência”, 
afirmou o presidente.

Aliás, a vereadora Gisele 
Klinger (PSB) conseguiu 
acompanhar de perto a 
aprovação histórica da 
Isenção do Imposto de 
Renda para quem ganha 
até R$5 mil direto da Câ-
mara dos Deputados. Ela 

esteve em Brasília para 
um congresso e acompa-
nhou a votação. “Foram 
493 votos a favor, por una-
nimidade. Um marco que 
representa mais justiça 
tributária e alívio no bolso 
de milhões de brasileiros”.

Também nas redes so-
ciais, o prefeito regis-
trou que presenviou um 
ato de irresponsabilida-
de no trânsito no bair-
ro Jardim Jalisco. “Pre-
senciei um motociclista 
empinando sua moto e 
fazendo manobras peri-
gosas em um local onde 
transitam idosos, crian-

ças e famílias, perto de 
hospital, igreja e esco-
la”, disse. Ele acionou a 
Guarda Municipal, que 
apreendeu a motoci-
cleta e verificou que di-
versas peças estavam 
adulteradas. Segundo o 
prefeito, o motociclista 
vai responder por crime 
de direção perigosa.

Com esses novos veícu-
los, o número de viagens 
por mês vai ser ampliado 
em 2.550, sendo criados 
novos horários e novas li-
nhas, sempre ouvindo as 
demandas da população, 
da ouvidoria, dos verea-
dores, e com os dados do 
Conselho Municipal de 
Trânsito e da concessio-

nária. “O transporte públi-
co é prioridade, e vamos 
trabalhar para que seja 
oferecido mais qualidade, 
conforto e eficiência para 
todos que dependem 
desse serviço no dia a dia”, 
afirmou o prefeito, ao lado 
do vice-prefeito Davi do 
Esporte, em vídeo publi-
cado nas redes.

Divulgação/PMR

Ana Luiza Rossi/CSF

Tande afirma que assinou ordem de compra para viação

Edital completo do certame será divulgado em breve

POR SONIA PAES
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Voltaço tem 9 partidas para 
escapar do rebaixamento

Barra Mansa anuncia novo 
treinador para Série B2

Treinador anterior

Paraty altera local de jogo

Resende e Pérolas Negras no G4

Partidas em casa

Acumulando oscilações e 
resultados aquém do es-
perado, o Volta Redonda 
termina a 29ª rodada da 
Série B do Campeonato 
Brasileiro ainda na zona 
de rebaixamento. Com 
apenas 30 pontos em 29 
partidas, o Tricolor de Aço 
é o 17º colocado na tabela, 
com apenas 2 pontos de 
diferença para o Athle-
tic, 16º colocado e 3 pon-

tos de diferença para o 
América, 15º colocado na 
tabela de classificação. O 
Volta Redonda vem des-
perdiçando chances de 
sair do Z4 contra equipes 
da parte de baixo da ta-
bela, e acumula apenas 
2 vitórias contra as outras 
equipes do Z4, sendo as 
duas vitórias por 2x1 con-
tra o Paysandu, lanterna 
da competição.

O Barra Mansa Futebol 
Clube anunciou nesta 
quarta-feira o novo trei-
nador do clube, Atila Al-
cântara, de 50 anos, com 
passagem pelas equipes 
profissionais do Artsul-
-RJ e do Holanda-AM, as-
sim como passagem nas 
categorias de base do 
Duque Caxiense, Bangu, 

Queimados, Taquaratin-
ga-SP, União-SP, Boavis-
ta e Rio Claro-SP. Atila já 
tem a estreia marcada 
para o próximo domingo 
(05), em partida válida 
pela 3ª rodada da Série B2 
do Campeonato Carioca, 
contra o Serra Macaense, 
no Estádio Leão do Sul, 
em Barra Mansa.

Atila Alcântara vem para 
substituir o treinador Már-
cio Goulart, que foi demi-
tido do comando técnico 
do clube nesta terça-feira 
(30) após duas rodadas da 
Série B2 do Campeonato 
Carioca, o motivo da de-

missão foi a péssima atua-
ção da equipe na goleada 
sofrida pelo Belford Roxo. 
Márcio encerrou sua pas-
sagem no clube após um 
empate em 0x0 contra o 
Macaé, e uma derrota por 
4x1 contra o Belford Roxo.

O Paraty anunciou nes-
ta quinta-feira (02) que o 
local da partida contra o 
Belford Roxo, que seria no 
Estádio Jair Toscano, em 
Angra, foi alterado para o 
Estádio de Los Larios, em 

Xerém. A partida, válida 
pela terceira rodada da Sé-
rie B2 do Carioca será nes-
ta segunda-feira (06). As 
partidas restantes do clu-
be como mandante ainda 
serão no Jair Toscano.  

As categorias de base do 
Resende e do Pérolas Ne-
gras vivem boa fase na 
Série A2 do Campeonato 
Carioca Sub-20. Após o 
fim da 6ª rodada da com-
petição, as duas equipes 
continuam no G4, com 
o Pérolas Negras em 2º 
após vencer por 2x0 o 
São Gonçalo, no Estádio 

Ênio Simões, em Piraí; e o 
Resende empatar em 1x1 
contra o America no Está-
dio do Trabalhador. Agora, 
as duas equipes voltam a 
campo neste sábado (04) 
pela 7ª rodada. O Resen-
de enfrenta o Araruama, 
em casa, enquanto o Pé-
rolas Negras visita o Du-
que de Caxias.

Agora, o Volta Redonda 
se prepara para receber 
neste sábado (04) o Goi-
ás, atual vice-líder da Sé-
rie B, que não perde há 4 
partidas. E após a partida 
contra o Goiás na 30ª ro-
dada, o Tricolor de Aço se 
depara com uma tabela 
composta em sua maioria 
por adversários da par-

te de cima da tabela de 
classificação, como Coriti-
ba, Athletico Paranaense, 
Atlético Goianiense e Cha-
pecoense, sendo visitante 
apenas contra o Athletico, 
podendo se aproveitar 
do fator casa nas parti-
das restantes para buscar 
bons resultados no Está-
dio Raulino de Oliveira. 

Divulgação/VRFC

Redes sociais/BMFC

Voltaço conta com apoio da torcida no jogo contra o Goiás

Atila Alcântara irá estrear já na próxima rodada

POR THOMÁS DE PAULA

V. Redonda registra queda da 
criminalidade em setembro
Comparativo mensal e acumulado mostram queda em delitos

O mês de setembro termi-
nou com avanços para a segu-
rança pública de Volta Redon-
da. Dados do ISP-RJ (Instituto 
de Segurança Pública do Rio de 
Janeiro) mostram que houve 
reduções em diferentes indica-
dores criminais no comparativo 
mensal e também no acumula-
do entre 2024 e 2025.

Entre os destaques men-
sais estão o furto de celular, 
que caiu 67%, passando de 12 
casos em setembro de 2024 
para apenas quatro em setem-
bro deste ano; o roubo a esta-
belecimento comercial, que 
também registrou queda de 
67% (de três para um caso); 
e o roubo a transeuntes, com 
redução de 60% (de cinco 
para dois casos). Outros cri-
mes, como furto de veículos 
e furto a transeuntes, também 
apresentaram queda de 50%. 
Já o roubo de rua caiu 38% e o 
roubo de veículos apresentou 
retração de 33%.

No acumulado de janeiro 
a setembro de 2025, em com-
paração com o mesmo período 
de 2024, os resultados também 
são positivos. O roubo de veí-
culos teve redução de 60% (de 
25 para 10 casos); o roubo de 
rua caiu 35% (de 63 para 41 
casos); e o furto de veículos 
apresentou queda de 39% (de 
75 para 46 casos). Outros indi-
cadores também tiveram retra-
ção, como o furto a transeun-
tes, que caiu 24% (de 29 para 
22 casos). O roubo de carga 
segue zerado em 2025.

Referência em 
segurança pública

A queda da criminalidade 
em Volta Redonda vem sendo 
registrada mensalmente. Esses 
resultados positivos são atri-
buídos aos investimentos em 
tecnologia feitos pelo Poder 
Público Municipal, às parce-
rias com o Governo do Estado, 
a integração entre as forças de 
segurança e a participação da 
sociedade. O prefeito Antonio 
Francisco Neto destacou que 
hoje Volta Redonda é uma das 
cidades mais seguras do estado 
do Rio de Janeiro e uma refe-
rência em segurança pública.

- Uma cidade com mais de 
280 mil habitantes como é Vol-
ta Redonda, com esses índices, 

é um trabalho digno de aplau-
sos a todos os agentes da segu-
rança pública. Nós só temos a 
agradecer ao Coronel Henri-
que e toda a sua equipe da Se-
cretaria Municipal de Ordem 
Pública (Semop); à nossa Guar-
da Municipal (GMVR), na 
pessoa do comandante Silvano 
e do subcomandante Almico; 
ao delegado da Polícia Civil, 
Vinícius Coutinho, e aos coro-
néis da Polícia Militar, Martins 
e Sardemberg -  disse Neto.

O secretário municipal de 
Ordem Pública, Coronel Hen-
rique, disse que os números 
refletem o uso da tecnologia 
no combate e na prevenção 
à criminalidade, a integração 
entre as forças de segurança e 

a proximidade e confiança da 
população.

- Estamos conseguindo 
transformar o esforço diário 
das equipes de segurança em 
resultados, atuando de forma 
estratégica e com o suporte da 
tecnologia. O monitoramen-
to por câmeras, o reconhe-
cimento facial e a leitura de 
placas ampliaram nossa capa-
cidade de resposta e preven-
ção, além é claro da mudança 
de comportamento por parte 
das pessoas. A redução dos ín-
dices de criminalidade reforça 
a confiança da população nas 
forças de segurança e contri-
buem para o aumento da sen-
sação de segurança - concluiu 
Coronel Henrique. 

Divulgação/PMVR

Secretário afirma que os números refletem o uso da tecnologia no combate ao crime

Para dar mais um passo em ga-
rantia da proteção e bem-estar dos 
animais, foi aprovada na Câmara 
de Resende a Lei nº 4.593/2025 
que proíbe a manutenção de pets 
em correntes, dispositivos seme-
lhantes com menos de dois me-
tros de comprimento ou manter 
ou dentro de automóveis.

A nova lei, de autoria do ve-
reador Gu Salim (Solidariedade), 
visa confirmar de que a prática é 
contrária aos princípios funda-
mentais de proteção animal. “O 
hábito de manter animais presos 
em espaço insuficiente para sua 
movimentação, além de levar ao 
sofrimento físico e emocional, 
compromete não apenas o bem-
-estar, mas também a saúde física 
e comportamental dos animais”, 
argumentou o vereador.

Em contrapartida, a lei deter-
mina que os animais fiquem so-
mente presos em sistema de con-
tenção do tipo “vai e vem”, rente 
ao piso, e não suspenso, com no 
mínimo de dois metros de exten-
são para que o animal tenha per-
missão para ampla movimenta-
ção. O sistema ainda deve garantir 

que o animal consiga ter acesso 
contínuo a abrigo, alimentação, 
água e satisfação das necessidades 
fisiológicas de forma adequada.

Ainda de acordo com o do-
cumento, não se inclui na proi-
bição as situações em que os ani-
mais permaneçam acorrentados 
de forma pontual e temporária, 
pelo tempo estritamente neces-
sário, como por exemplo, para 

limpeza de calçadas ou outras 
atividades de curta duração.

Ainda, vale mencionar que no 
caso de automóveis, a proibição é 
válida tanto para os que tiverem 
estacionados quanto para os que 
estiverem em movimento, sem 
condições adequadas de tempera-
tura e sem fornecimento de água 
potável suficiente para garantir o 
conforto e saúde do pet.

Multa pode chegar a 
cerca de R$10 mil

A norma, além de estabe-
lecer padrões mínimos de cui-
dado, também prevê sanções 
progressivas, com aplicação 
de multas diferenciadas para 
cidadãos e estabelecimentos 
comerciais. O descumprimen-
to sujeita o infrator à cobrança 
de 7 a 66 Unidades Fiscais do 
Município (UFMs), no caso 
da pessoa jurídica, e em caso 
de pessoa física, pode ser de 
7 a 33 UFMs. O último valor 
divulgado para exercício de 
2025 do UFM está avaliado 
em R$ 157,20, ou seja: a pena 
máxima pode chegar a mais de 
R$10 mil para CNPJs e cerca 
de R$5 mil para CPFs.

O vereador Gu Salim ainda 
destacou que, além de atender 
uma demanda social crescen-
te por políticas públicas nessa 
área, a norma está em conso-
nância com a Lei Federal nº 
9.605/1998 (Lei de Crimes 
Ambientais) e com princípios 
constitucionais que asseguram 
a proteção dos animais.

Câmara de Resende aprova nova lei 
que proíbe animais presos por corrente

Flickr/Wilson Sabadim

Prática é contrária aos princípios de proteção animal

Recente levantamento do 
Governo do Estado mostrou que, 
de janeiro a julho deste ano, mais 
de 22 mil empresas foram abertas 
por mulheres no estado do Rio, 
um crescimento de 12,5% em 
relação ao ano passado. E Volta 
Redonda se destaca, seguindo a 
tendência de crescimento, com 
mulheres na direção das empre-
sas, superando os homens.

De acordo com levantamen-
to pela Casa do Empreendedor 
Délio Avellar, o número de em-

presas que tem a mulher como 
proprietária em Volta Redonda já 
superou as empresas criadas pelos 
homens. Até o último dia 20 de 
setembro, o município registrou, 
por exemplo, 24.742 microem-
preendedores individuais (MEIs), 
sendo que 12.542 são mulheres e 
mulheres e 12.200 empresas fo-
ram criadas por homens.

A assessora técnica de Pro-
moção de Políticas para Mu-
lheres da SMDH (Secretaria 
Municipal de Políticas para 

Mulheres e Direitos Huma-
nos), Kátia Teobaldo, comenta 
os bons números de mulheres à 
frente das empresas no estado.

“A tendência de crescimen-
to de empresas também se refle-
te em Volta Redonda. Cada vez 
mais mulheres estão à frente de 
novos negócios, muitas delas 
iniciando sua jornada através 
do MEI. Esse movimento mos-
tra a força do empreendedo-
rismo feminino e a capacidade 
das mulheres de transformar 

sonhos em realidade”, frisou.
Ela acrescentou que, além 

de abrir empresas, “elas estão 
buscando capacitação, qualifi-
cando-se para gerir com mais 
eficiência e inovação. É um 
avanço que fortalece a econo-
mia local, gera oportunidades e 
inspira outras mulheres a acre-
ditarem no próprio potencial. 
Volta Redonda se beneficia 
desse protagonismo feminino, 
que une coragem, criatividade e 
determinação”, encerrou Kátia.

Mulheres empreendedoras ultrapassa 
número de homens em Volta Redonda

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Apoiadora 

do cinema 

nacional desde 

a ‘retomada’, 

Petrobras 

completa 30 

anos de aposta 

no audiovisual

Por Pedro Sobreiro

Paralelamente ao Festival do Rio, a 
Petrobras promoveu uma mesa de deba-
te sobre os últimos 30 anos do cinema 
nacional. A bancada, formada pelo ator 
Rodrigo Santoro, pelo produtor Flávio 
Tambellini - em cartaz com “O Malês”, 
por Silvia Cruz, diretora da Vitrine Fil-
mes - que está distribuindo “O Agente 
Secreto”, e pelo gerente de patrocínios 
culturais da Petrobras, Milton Bitten-
court, compartilhou experiências e de-
safi os enfrentados no ramo do cinema 
nas últimas três décadas.

O painel, mediado pela cineasta 
Marina Person, foi realizado na Cine-
mateca do MAM, um dos mais curiosos 
espaços do Rio de Janeiro, e contou com 
jornalistas, infl uenciadores e personali-
dades do meio cinematográfi co, além de 
funcionários da próprio Petrobras.

O debate foi aberto com uma ho-
menagem ao pai de Rodrigo, Francesco 
Santoro, que foi engenheiro da empresa 
por anos. Emocionado, Rodrigo relem-
brou da trajetória do pai, que veio fora-
gido da Itália no período da Segunda 
Guerra Mundial e estudou sozinho para 
poder se formar engenheiro e prosperar. 
Ele também falou sobre a importân-
cia do apoio paterno em sua formação 
como ator. “Ele compreendeu e jamais 
me desencorajou a seguir meu cami-
nho”, relembrou o ator.

Em cartaz nos cinemas com “O Ma-
lês”, que estreou nesta quinta (2), Flávio 
Tambellini defi niu o cinema como uma 

Felipe Gaspar/ Petrobras

Filmes como “O Agente Secreto” e “O Malês”, apoiados pela empresa, foram temas do debate com ícones do cinema nacional, que aconteceu no MAM

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

Parceria pelo 
cinema brasileiro 
completa 30 anos

“política de Estado”.
“Não existe país forte sem um cine-

ma forte. O presidente Roosevelt, dos 
Estados Unidos, dizia que ‘os nossos 
produtos vão chegar aonde o cinema 
americano chegar’. Então, o cinema é a 
nação. Eu fi z dois fi lmes com o Rodrigo 
[Santoro] que foram patrocinados pela 
Petrobras: ‘Carandiru’ e ‘Desafi nados’. 
O cinema é uma política de Estado. A 
memória do cinema brasileiro é pautada 
pela difi culdade. Sei disso porque meu 
pai era do cinema também. A gente fala 
sempre em renascimento ou em retoma-
da, e pela primeira vez em muito tempo, 
a gente sente que o cinema brasileiro - 
que sempre teve fi lmes extraordinários, 
mas viveu esse processo de cair e levan-
tar - está sentindo algo forte, permanen-
te. Não uma fase, mas algo duradouro. E 
isso é resultado do que foi feito lá atrás, 
e com a entrada das grandes empresas, 

como a Petrobras, que tiveram essa visão 
de entender o que é o cinema, é uma dá-
diva. É importante ter pessoas que acre-
ditam no cinema”, disse Tambellini. 

Rodrigo Santoro refl etiu sobre o 
poder do cinema e a importância de ter 
apoio de empresas de grande porte para 
promover a arte como ferramenta.

“É importante enxergar o cinema 
como uma ferramenta. ‘O Malês’ teve 
sua exibição solicitada por universi-
dades americanas, como Harvard. É 
o cinema como ferramenta educativa. 
Quando a gente vai ao cinema, a gente 
é exposto a realidades que podem ser 
muito diferentes das que a gente vive. 
E o que isso faz? Exercita a empatia. 
Através de um fi lme, você consegue tra-
balhar um processo de compreensão de 
emoções humanas complexas. A gente 
refl ete o fenômeno da vida, a gente se 
vê, a gente se analisa. E quando a gente 

enxerga realidades diferentes, o cinema 
te leva para esse lugar, e você começa a 
compreender, como expectador, ques-
tões complexas, como a injustiça social. 
Isso é de um poder incrível! O real valor 
do patrocínio dentro da cultura, dentro 
do cinema, é que ele jamais vai acabar, 
mas seguirá se adaptando, se inovando. 
É por isso que a gente assiste fi lmes de 
uma cultura completamente diferente, 
da Turquia, por exemplo, e se emocio-
na. É muito importante apoiar essa ex-
periência humana”, completou Santoro.

Por fi m, o gerente de patrocínios 
culturais da Petrobras, Milton Bitten-
court, explicou o motivo da Petrobras 
apoiar o cinema nacional, prevendo 
mais de R$ 100 milhões investidos no 
área até 2027, após o sucesso de “O 
Agente Secreto”, que deve representar 
o Brasil no Oscar.

“A gente tem muito orgulho de in-

vestir na cultura, porque tem um impac-
to direto na economia, gerando empre-
gos em diversas áreas. E cultura a gente 
faz e vive juntos. O programa incentiva 
a brasilidade e a diversidade, reforçando 
o orgulho de ser brasileiro. Desenvolver 
a cultura é desenvolver o país. E o patro-
cínio é uma ferramenta de comunicação 
que possibilita a presença da Petrobras 
junto à sociedade. Em momentos espe-
ciais, ao ver um fi lme, as pessoas veem 
a Petrobras. Isso cria uma conexão. As 
pessoas querem trabalhar com a empre-
sa porque veem a empresa”, explicou.

Nesses 30 anos de parceria, que 
começou em uma época na qual o ci-
nema nacional estava completamente 
sucateado, foram mais de 600 fi lmes 
patrocinados, incluindo sucessos como 
‘Tropa de Elite’, ‘Cidade de Deus’ e 
‘Bacurau’. E a tendência é que venham 
muitos mais por aí.


